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S T E B U B Ô N I C A 

- - 'TTJ 

1. :nos, ntinal, n jichte bubônica ciu 
,'•. l';inlo, ou tmta-sc aimln dc um dos-
p< rrl üto8 falsos, com que os liumens 
do n r n o o t-rus «iususpeitos jmla-

lõui | locuraJo alarnmr n vopu-
. . j desta capital V 
(» que ee Babe, por omquauto, é quo 

a m indi\iduo dceconlieoido o uinu 
iiiiinçn, que apresentavam svmptomas 
io moléstia suspeita, foram rcmo\i 
I \ aute-honteiu, para o Hospita l de 

- lamento, sondo sómcuto o pr imeiro 
Mbmettido a examo bacter io lo^ico. 

Não dispondo da necessária i iac iou-
via paia esperarem a palavra da ba-
cteriologin, os médicos preeentes eo 
reuniram em torno do enfermo adulto, 
pc-rguntui.do-lhe *com insistência, se 
>i|ui residia, ou so tinha v indo do 
Sautuu.. 

( i dos^-.açado, j o r ép i , dominado por 
ii,tcnsa fobre. ou por inabalavel tei-
Liosia, mauteve-ee mudo, recusando-se 
u ] restar nos reprcsentautcfl da Beien-
r ; . ofl ieial os «.sclarecimentos que ie 
I... . nu imprescindíveis para a de f in i t i -
va «•! .sai li cação do mal quo o prós-
tiava 

l'.i:tretnnto, seria bastante quo ello 
,1. -- uiaa resjiosta qualquer, por mais 
li, • i o simples quo fúsae, para que 
tod- • • modicos o profanos, tlcasso-
i . !.,I endu se já estávamos a braços 
ct .. o tn . i v c l morbo indiano, ou so 
ai. 11 i.us acliavamos l ivres dc sua 
i i ri.:. Ia visita. 

A" n.ilitosa criança, quo apenas con-
t.I ; IIM.UK de odade, uenliuma por-
i i lui dirigida, porquo se soube lo-
f; , i m residente nesta caj i i lal , não 
]. ( por is-o, estar atacada dc 
] • o il.jiiica. 

. eiigraçadti, do fazer rir, eu-o 
Cf.. da clinica ofl ieial, so ello 
ü • h.p patentear o que por alii 
v .. do precipitação o açodamonto, por 
parle dos quo estão encarregados do 
Vv.i.i pela conservação commum. 

J ,ua o reconhecimento dn temida eu 
toladu mórbida, que importa sabor so 
o eu,' jrmo veiu de Santos, ou res ide 
i j i n Não & a observação demorada 
dcs diversos s jmptomas por ello apre-
sentados quo devo orientar o cr i tér io 
lio uedien V 

da a sua residência nesia ca-
nionslradu que 
lo de ]!CBto 1. u 

— V ã o ter enviados ilssiiifectanUa áa 
Camaraa Municipaea do 146a Vista du« 
i t-dras. Kão Jo»Í doa Campos, BerUo-
ainlio, l.imnira e Mocósa, fiam ooiuo ao 
^-iipo sacolar da l.nrsna. 

— A ' Camara Municipal da Jaca rab j 
vai air enviado um daaiufectador, 
correndo as despesas por nua conta. 

— Vai ser enviado um cód i go sauita-
r i o ao provedor da Santa Casa de M i -
sericórdia, d e Santos. 

— O director do Hospi ta l do Isolaincn 
to desta capitai foi nuctorinado a farer 
varias despesas naqusl lo estabeleci-

• — O doente do molést ia suspeita que 
so nelia recolhido no Hospita l do Iso-
laratnto desta cspi la l ú um menor, que 
fui removido da casa u. da rua Hão 
Caetano. 

— A doente removida du alameda 
Barão do L ime i ra , u. tia, já subiu do 
Isolamento, por terem o » médicos vo-
n in ado não se tratar de | esto bubô-
nica, mas sim de bubões s.vphiliticos. 

—•líeolamam-uos contra uma cocl ieira 
da rua Visconde d o Itio l l ranco. 07, 
q u e e i l ia la mau cheiro. Os v iz inhos 
pedem pro\ ideucias. 

—Fo i hontem romovido da Hospeda-
ria de Immigração para o Hospita l de 
Isolamento um doonte atacado da fo-
bre amarelln 

A Hospedaria foi r igorosamente des-
infectada. 

concudcr passa ur.— i j íSníSío^tt íbeirô, 
l>ortos sanitarios. 

— l oram hontem incinerados no Des-
infector io Central 2Õ9 ratos. 

— Fazem o serviço de inspecção na 
estaçao da L u z os drs. A f lonso A zeve -
do o F.varisto Bacellar. 

I o dia, na Director ia tio Serv iço Sa-
iu' i i io, o dr. Pereira da Cunha; o á 
nu. t , o dr. IJarros 1 imentol Fi lho. 

— A concessão do passaportes para 
passageiros da Estrada do Ferro Ceti 
trai o estações intermediárias continua 
a Rcr feita pelo dr. Leon id i o l i ibe i ro , 
na I>irectoria do Serv i ço Sanitário, das 
1'.' as I horaa da tarde o das 7 ás !t 
horas da noite. 

Os passaportes para a estação Soro-
eabana o Tnplcza serão concedidos pe-
lo dr. Saturnino da Veiga, das 11 ho-
ras á 1 da tarde e das G ás h da noite. 

Furam cassados, do pessoas vindas 
de Santos, !l| passaportes sanitarios. 

— O prefeito do Distr ic to Fodora l es-
colheu para a installação do laborato-
r io cm que deverá ser fabr icado o se 
rum do Yersiu, parte do terreno da 
quinta da l ioa ViBta, situado entre o 
Laborotor io Bacter io log ico Mi l i tar , na 
rua Duque do Saxe, o rio, o do outro 
lado o muro quo d iv ido com a casn 
vizinha. 

— f o r determinação do governo, fo-
ram hontem fechadus todas as escolas 
publicas da capital. 

— O dr. Joaó Redondo encontrou na 
casa n. 7, da rua Carneiro L eão , um 
doente do tuberculose pulmonar, tendo 
reconimendado as neccssarias medidas 

I 

RABISCOS 
A paste bubônica, subindo a serra, 

veiu até H l anlo, psra uns mostrar 
que aa providencia* tão Imll ieutsroente 
tomadas palas auetoi idadea. com o Um 
de evitai s, não valem um caraeol. 

Boatoa inaislantea correram hontem 
sobre o apparccimento, em H. Paulo, 
de dons casos, que se « r e r i ^ oou aaioai 
dn mal do Levauto. 

He t iverem fundamento as noticiaa 
que sobre a peste tanto alarmaram 
nossa populaçlio, ri caso da gente per-
guntar: quem a trouxe ? 

L u nâo fui; foi o sr. coronel Prestes, 
que veiu de Santos. 

Sendo assim, transforme ao o palacio 
presidencial em hospital do isolamento. 

FABRICIO P J E l t U O T 

P R A L I K É S — R u a S . B e n t o , f>9 

" 0 COMMEBCiü DE SÂ9 PA !JLu, 

A s peBgo.iB q u e t o m a r e m 
ou r e f o r m a r e i n a a s a i ^ n a t u r a 
<10 Commorcio >le S<to Paulo 

uüi i iá : 

A o s m o n a f c h i s t a s -

A f T o n s o C e l s o . 

O j o g a d c p - Dos toYewsk y. 
O i v a . l o s é rio A l e n c a r . 
R m i o r e n i n h a — J o a q q i a i 

d e M a c e d o . 
C L ' i c o m i n u t o s — A 

V t u w i n h a - l i i ó d e A l e n c a r . 
R o m e u e ^ u l i c t a - I M -

n n l d o d c W a r i n . 
i f a c c m a - - l o s é d e A l e n -

c a r . 

O r i m ; i 3 ela vida—Xa-
v i e r d e M o n t é p i n . 

L u c í o ' a — - l o s é d o A l e n c a r . 
T r i s t e z a s á b e i r a -

m a r — 1 ' i n l i e i i o C h a g a s . 

P a t a d a g a z e l l a — . l o s é 
d e A l e n c a r . 

R a b i s c o s ( p o l k a c o m o 
r e t r a t o d o a u e t o r d e s s a e e c -
V ã o ) . 

de aaaamblria geral, e 
propoato. 

rosto em disenaaào o j^equenmanto, 
ninguém pedindo a palay», t o meuno 
approvado. F.ni aeguiit- V ' 1 » • " » d u " 
euaaio o parecer, depois de falaroni a 
respeito diveraos motubiuida direotoria, 
é o mesmo approvado unanimementa, 
aendo o ar Alei. LeW"re proclamado 
membro effertivo do l«rtituto. 

E m seguida, foi 1W» um offleio rta 
directoria do Instituir Hiatorico e f l eo -
craphien d « S. Paulo, e inv ida .do esta 
direotoria a fazei ao rspiesentar na eoa-
aãn aolomun de comnna»í"reçko do an-
niversarlo de sua fiiDÍÍjáo AKraJaoi-
do, aeudo uonieadoa i*a-a essn Dm oa 
srs. Theoph i l o de f. (j - 'ra e coronel 
JosA 1 ' iedade. ' 

Nada mais havendo s tratar, foi en-
cerrada a sessão, áa * 1(9 horas da 
no i t e . 

Moradores das ruas b. Nicolau, O. 
Mar ia l ionedicta o travtssa do Marcado 
queixam «o da absoluta (alta du illumi-
nação naquelles pontos 

Não deixa do ser jnsta essa recla-
mação, que transmittioios a quem do 
dire i to , para que prorWcncie no senti-
do do a t l eude la . 

Fo i oxonorado, a pedido, do cargo 
do urrento oflieial dn, Hospedaria d e 

I » i l> de Abreu . 

Pagamentos «nlicitaü ;s pelo secreta-
r i o dn Agricultura: 

D o Hi!l','2Ti\l, a Jcaqu : m de Ol ive i ra 
Braga; do 1:170S030, nFdua rdo B. Knoo-
se; do 'i5.riJ.VJ0, a Kiegor & Sc l i io f ler-
decker ; do 200$, n Luigi Jovini: do 
7:' 2-J-Mo:i, a Wilson Sons A C.; do M $ 
a Francisco Pinino; da ÜII5?, a Josqu in 
Mamedo da Silva do ÍC.WOO, a ,h só 
Istinrd >v Hesendo: de 20sJ, a Oaotano 
( i h i z z ou i : de 212Í50O, a Joaquim da 
I i ocha l i ibeiro, do 2:117$SKI, n H y p p o 
l i to Cnsaban. de H7$, a J. F. Carvalho 
& C.: de 2(»1$70'), a ] ,opoz Corroía A ( ' . ; 
lo n a i w j o , a Espindols, Siqueira A C.; 

do ri!i;G0JS72.'l, á CompAiiliia du Oaz do 
S . Paulo. 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 
D I H T I U B U I Ç O E B D E I I O N T E M 

ca ra i vÂo ( i o » v » t . v r e 

UtounO rrtmt 

N. 1121. Lançóca—Parte , Clomento 
A lves Ferreira, ltelator. o ar Saraiva. 

ApjxIlarOtt nimtt 

N. 1706. Capital Tarles, A Justiça o 
Antonio Sodu-i. ltelator, o ar. O. l i i-
beiro. 

N. 1704. Boa Vista das P e d r a s - P n r 
tea, A Justiça e Sebastião Maria, liu-
tor, o sr Saldanha. 

Já estão concluídos MS trabalhos de 
reconstru i rão ila galeria do corrego 
Snracura, li rua Major Quediuho, cou-
fó rmo communiçaçáo da Secretaria do 
In te r io r ao prefe i to municipal. 

IlíNSÃO 
IHO"/>a 

1NTKBNAC10NAI/—117 B Uentu AL-
,. ivxii"** »va!ao3 a preço flxy,. 

T h e a t r o S a n f â n n a 

O nosso il lustrc conterrâneo sr. A. 
Alvares Penteado acaba do endereçar 
á Camara Municipal um requerimento, 
quo 6 l ig i t imado por diversas c ircum-
Btancias, re ferente á concessão do de -

, • • j terminados favores, cm cu j o goso já 
g i nicaB. , ' estar ia o supplicnnte, se o sr. inton 
O mesmo inspector mandou f e c h a r a d , „ m l l n i c i n i o 

casa u. f * . por estar inhalutavel . ' 0 t l v 0 B B 0 a u l prehcnd ido , á ultima lio 
- O dr. Pere ira da Cunha recom- injusti f icado adiamento da 

mendou nos moradores da rua F lo r ida c o n o o r r e n o j a [mbl ica, quo para esse 
o uso do cal todos os dias nas cloa- ! 1 . 
cas. devido a não haver naquella rua j 
rédo de exgottos. 

— F o i multado o propr ietár io da ca 
sa n. 10, da rua Monsenhor Anac le to , 
por não ter satisfeito as medidas ur-
gentes do hygieue, reclamadas pelo 
inspector sanitario dr. Franco do Moi-
rel los. 

— Foram hontem concedidos 'IH0 
passafiortes sanitarios, sendo : do 
São Paulo para a|Ingloza; para a So-
rocabam: 13J jiara a F2. Fe r ro Central 
do Hrasil. 7 para o interior e J jiara 
a ( 'entrai. 

— A Directoria do Serv iço San i l aúo 
funccionará todus OB dias ati meia-
noite, poriioita:ulo naquel lo estaboleci 
monto além do medico de prumptidão, 
o respect ivo secretario, comm. João Ko -
drignes de Bousa. 

í\ flnanlo f«brn tvriliníd»! Iiníi 
fóra recolhido no Hospital de Iso lamen-
to fallecou liontom. 

—Ainda não está tlrmado o diagnos-
tico do doente do moléstia suspeita 
quo fóra romovido pnra o Hospita l do 
isolamento. 

—Est iveram hontem do serviço, ú 
noito, na Secretaria do Inter ior os 
lunecionarios Mondim Pestana, Sebas-
tião (.'astro, Salles Ciuerra, l i . Justi 

fim havia sido nnnunciada. 
1 Trata-so, como ao vé, do rcqner imen 
' to, quo vai iuserto om ou ra secção 
1 desta folha, do favores constantes da 
lei n. íi.iii, de '-'1 de janeiro do anuo 
passado, favores esses a que, cm tem-
po, foz jlis o sr. A lvares Penteado, vis-

• to quo apresentou á consideração da 
! Camara Munic ipa l um pro joc to do 

theatro quo satisfazia a todas as ex i -
gências do edital da concorrência pu-
blica. 

i Não sc de ixando vencer pela inju.ita 
resolução do sr. intendonto :• t<vlno, 

i r c s i lução essa que, aliás, o oflendou 
i em seus direitos, oxp: ndo-o tamoem a 
sérios prejuízos materiaes, ti sr. A l va -

, rca Ponteado proseguiu na execução do 
i plano do dotar-uos do um theatro i|UO 
, correspondesse ás condições da adean-
| tamento o do população desta capi-

tal. 
; Ohedecondo a esso intnito, fez con-
i ntruir o theatro Saut Annn, corto do 
quo outros projoctoa mais sumptuosos 
fio quo o seu e, por isso, monos reaii-
sarois, seriam mais tardo abandonados 
por seus auetores, ajicsar do lhes tu-
rom sido concedidos oa favores da lei 
citada. 

Tendo-so rcalisndo ossa previsão, o 
sr. A lvares Ponteado tomou agora 

Todem-nos reclainemes de qnew com-
pet ir , providencias sobre o serviço do 
l impeza publica, que tem sido feito nas 
ruas do Kinchuelo e Formosa, ás 10 da 

Aí/gravoi 

N. 20 .4. Capital— Partes, João l l r ic-
coia A U. e -Messias Franco do Abreu 
o outro, l ielator, o ar. Dolgado. 

N. 2066. Capital—Partes, dr. Josó 
l i ibe iro da Si lva P i ra já Júnior e Tran 
quill iuo A lves U a l v i o o outro, ltelator, 
o sr. C. ( 'auto. 

Aiiprllaritl civri» 

N. 22:11. C a p i t a l — Par t e s , V ic lor io 
Ducati o José Sabatini o outro, ltela-
tor, o sr. Arruda. 

N. 2225. Jabo t i caba l -Pa r t e s , Audre-
l ino Domingos da Silva o viuva do 
Ja l io Eugênio Alves , l i e lator , o sr. M . 
César. 
- Jí. -223<L J a b o t i c a b a l - Partes, l iarros 
cisco de Castilho, ltelator, o sr. "V. 
Cardoso. 

ES l i lvAo l)R. M A B I O S 

Appcllaçôt» crimcí 

N. 1702. Capital —Partes. A Justiça o 
( laz ia Paul iao o outro, l te lator, o ar. 
Canto. 

N. 1701. I .ençt ícs—rartes, A Justiça 
o .losii Thomaz dos Santos. l ie lator, o 
sr. Arruda. 

Ajgrm-os 

| N. 20.">.'. Capita l—Parto, Bartholomeu 
I Hasile l ielator, o sr. V. Cardoso. 

N. 2000. l í ibe iráo Pre to—Partes , An-
selmo ( 'ainpello n J. lirnga F i lho A C . 
l ielator, o sr. Saldanha. 

AppellarOt1 civiis 

N. 2.1.'t2. Jaliú—Partos, Nico lau Gue-
des o J. Gomes A C. Relator, o sr. O. 
l i ibeiro. 

N. 2.133. F i rsc icaba—Partes , Joaquim 
do Oliveira e José Madazio. ltelator, o 
sr. Saraiva. 

N. 2334. Capital —Partes, os syndicos 
da massa fnllida de Francisco de Sou-
za e Manoel Pnsclioal Mendonça, l te -

Roqnercram carta do naturalisação 
Orotino Meichel , italiano, e Augusto de 
Oliveira, portuguez. 

T E L E G K A M H A S 
O A F B ' 

F c S i c i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje : 
O dr. Ignacio Pereira da Rochu, con-

ceituado clinico; 
O dr. Maurício L o v y j Pagamentos solicitados pe lo socreta-
O sr. Raul Ferreira Alves, intell igen- rio do In ter ior , do ;,2.S$0oo, a Itellnet-

te preparatoriano, filho do dr. Ferreira ti Rodrigues C.; do 121Í10C, aos fome-
Alves , illustro advogado do nosso foro. cedores ilo grupo escolar de Santa 

Iphvgonia, e do 18$, a Wi l l eman A C 

Força jniblica. 
E ' bo jo superior do dia o capitão Ama 

rnl; o corpo do cavalluria dará o oflieial 
pnra ajudante do dia o a guarda do 
palacio; o 1" batalhão, a guarnição o 
respect ivos oflieiaes; o 2 o e o corpo do 
bombeiros, o serviço <ln costume; toca-
lá no jardim do palacio a 2" secção; 
amanuenso do dia, sargento James; 
uniforme, .'P> 

S P O R T 

niano tios Santos, M a u r o L i t tcucourt o , del iberação do solicitar do novo os ai-

bnl, 

seu procedi-
quo nfnrniou 

infoni iado so-
] ir era do of-

(11 deaiitr, n Secretaria do 
• I'. do HOI-VÍÇO do costume, 

horas da tarde até 
' • ' 'u noite, alirn do 

' : ! • ' za ás neccssi-
• :.tir, por mo t i vo 

't.irio ua capital e 

'•> inter ior o f f ic iou á 
• '.I 'Io Santos auetor i -

iJ.o do todas UB ceco-
' iM' !la cidade, por m o -

arecimento de casos do pes-

p . 

— A tccrctaria do in te r io r of í ic iou á 
da Justiça, pedindo prov,donciaa no 
seio de, com a maior urgência, ser 

i o xadrez do corpo pol ic ial do 
o qual so acha cm deplora-

-dições hj-gienicas, confórmo lhe 
representou a Director ia do Se rv i ço 
Sanitário. 

— O governo ngradoccn no sr. P in i 
Alexandre a of ferta qne f e z de um re-
ceituario contra a peste bubônica. 

ludidOB favores, o. i'indo ao mesmo I. Trancoso. 
Do liojo eui dcante, será escalado ' tenipu, ao governo municipal a adop 

uri delegado de pol icia para assistir Ção do certas medidas do couvenion-
ao desembarque 11a plataforma da lios-1 cia publica, para us quaes so propõi 

daria da Imniigrnçáo u á dov ida dos- concorrer com a quantia do com cou-
infeeção do baguyns . | tes do réis. 

— chegou hontem a esta capital o ' A Camara, de fer indo ca-,o requor i -
dr. Oswald Cruz, i irocodonto ilo San- ' mento, attonderá á convoniencin da 
t')S, tendo trazido culturas do bacillo população e praticará 11111 neto d igno 
da peste. I do louvor, porquanto signif icará a ro-

( ' dr. Oswald pediu fos-ic isolado o ' paração do unia injustiça. 
quarto do hotel undu estovu hospeda- ] — — 
ilo naquella cidade. Fstá marcada para hoje unia rctiuião 

— Consta-nos quo a Sr,o r,t,tl„ Rail-a,/, Ao t ; l l l b ,ios Lavradores de S. José do 
(. >nj/i 1 /o/ LimitrA ordenou que tossem | 

recebeu 
próxima 

M i -

A secretaria do Juckct/-Cl:ib 
l iontom iuscripçües para a 
corrida. 

E i s o resultado; 

Pareô—Cr i te r ium—1600 metros; 
randolla. Meneliuk o Osorio. 

Pareô—Progred io r—I7C0 metros: UrQ' 
hucarú, l íogina o Deedcmona. 

1 'areo—Ejxc ls io r —1700 metros. Ca-
ptivo, Annizotte o Frégol i . 

Pa r eô — Combinação — 1 !nl0 motros : 

America, Papyro, Floresta o Fiacco. 
— A inscripção fiara o fiareo Crite-

rium continúu aborta até liojo, ao meio-
dia. 

No Mata douro, forar,; ab. tidos lion-
tom 132 bovinos, 70 suínos, 30 ovinos 
o (1 vitollos, sendo inuti l isado» .'I suí-
nos. 

Po r despacho da Junta Commorcial, 
cm sessão do liontom, foi nomoailo in-
terfiroto commercial das línguas itigle-
za, franceza o italiana o sr. Eugèno 
Bortrand. 

Fo i designado o dia 30 do novembro 
fiara so proceder á eleição do juizes 
do paz no districto do i i e l l o Monte , em 
Pirajú, crcado pela loi u. 014, do 0 de 
junho do corrente anuo. 

F a l e c i m e n t o s 

r iontem, á 1 hora da tardo, deu-so 
nesta capital o passamento do dr. Jo -
sé Alvares Rubiáo, deputado federal 
por esto Estado. 

Dip lom ulo em medicina, o fal lecido 
exorceu por muito tempo sua protissão 
no Rio o nesto Estado, onilo sua morto 
foi muito sentida. 

O enterro roalisa-so hoje, ás 9 horas 
da manhã, sahindo o feretro da rua 
Cons-jlheiro Nobias, n. 76, para o no-
vo comitorio da Irmandado do SS. Sa-
cramento. 

Nossos pezames á sua cxma. família. 

—Fal lecoram : 

Em Palmeira dos índios, no Estnilo 
do Alagfias, a exrna. esposa do sr. João 
Baptista Carneiro, irmão do sr. Belar 
mino Carneiro, nosao col lega do O 
I\iiz ; 

No Rio do Janeiro, d. Maria Salda-
nha, irmã do sr. major Ernesto Cai do-
so; d. Carlota L ihania do Figueiredo 
Carvalho, viuva do professor A. Cy-
priano do F igue i redo Carvalho, o o sub-

! dito ingloz sr. Goorgn Watron, quo v i o -
Ira án !la capital, afim do inspeecio-
nar a. ~ 1 \s liliaos do Jiauco Francoz 
do Ilr.iBll ; 

Nesta capital, o sr. A l f r edo Barbosa, 
irmão do sr. Augusto Barbosa, empre-
gado na officiua typographica iles'a 
folha. 

R I O . I I 
O mercado de café, firme 
Venderam-no 20.000 aaccai, na base 

da "$400. 
Entraram 20.65:1 aaccas. 
Deado o <lia 1", 7.r.M.',j:t. 
Desde i » da julho, 3.C17.3C6. 
Utock, 745.700. 
— Sabidas para aEuropa, 777.111]. para 

oa Eatadoa Unidos, 131 042; por caho-
tagem, 63X. 

Café despachado, 2.B0H aaccas. 
Café embarcado, 40.431 eaccas. 

N E W - Y O R K , 30 
O mercado fechou ao sabbado com 

baixa da 5 pontos om algumas opções 

o apenas sustontado. 

Vendas na Bolsa, 10.000 saecas. 

H o j o abriu sustontado o com alta dc 

5 a 10 pontos. 

U A V R E , 30 
tio sabbado o mercado fechou cal-

mo o com baixa de z s a . o. 
H W UUHII, , M Í « . D . l . f l 

Existência do café do Brasil 1.071.000 

saccasodo outras procedências, 420.000 

saccas, contra 1//73.000 o 410.000 sac-

cas na somana passads, a 800.0.0 o 

íifJü.000 saccas cm 1808. 

Abr iu hojo calmo o com baixa de 50 
o., cotando-se dezembro a 34.75 e mar-
Oo a 35.25 francos. 

H A M B U R G O , 30 
O mercado fechou no sabbado com 

baixa do lf l a i f- ' p fennig o susten-
tado. 

Não houvo vonda na Bolsa. 
H o j o abriu calmo o oom baixa da 1[2 

p f enn ig naB opçõos do março, cotando-
so dezembro a 20.25 o março a 29.50 
pfennigs. 

L O N D R E S , ;;o 
N o sabbado o mercado fechou sem 

animação o com baixa de 3 d. em al-

^ " « u m i S P W L o i s u , d .o ju saccas. 

Ab r iu hoje com alta nas opções do 

março o firmo, cotando-se dezembro a 

20 s. o março a 30 s. 

(Commercial Telegram Sureaux) 

I N T E R I O R 

R I O , 3 1 

P e s t e b u b ô n i c a 

O dr. Nuno do Andrade, diroctor do 
Serv i ço Sanitario, entregará amanhã o 
seu rolatorio sobro a posto bubônica 
em Santos ao dr. Epitacio Pessoa, m i -
nistro do Inter ior . 

O trabalho, quo é impresso, sorá on-
v iado a todas as auetoridades. 

Nesse documento o dr. Nuno ju lga 
desnecossaria a desinfecçáo na barra. 

N U M E R O 2 0 1 0 
Na mesma s a » i o foi apresentada 

ama indicação no sentido da ao ofA-
ciar ao governo d® Estado, pedind* 
qne aeja aberto o eemiterio da Concai* 
çân-inha, afim da qne oa radaveraa da 
victim n da peata hulionioa n io conti-
nuem a ser trsnsportadoa através daa 
m a i da cidade com destino ao eemi-
terio de Salioó. 

Foram diacutidos ontros aasagiptoa 
referi ntoa á peste bubônica, falando-
as com inaiatencia no nome do dr, 
Dcrmeval da Fonseca pnra fazer parta 
da commisa">o «imitaria municipal. 

A t é a hora em que tc legrapho 0,40 
da no i t e , não consta apparecimento 
da algum caso novo do peslo bubô-
nica. 

S A N T O S , 3 1 

Peste bubônica 
Bolot im do Iso lamento : 
Existiam ]3 enfermoB, entraram 2, f i-

cam existindo 15. . 
Dous iloontoa t io do fobre typ í io ido ; 

o dr. Vital Brasi l entrou om convalos 
oonça. 

A t é agora não so dou caso a lgum 
novo . 

queimados todos os ranchos existentes 
na Serra, fiara deposito do materiaes, 
por cansa da grando quantidade do 
ratou '^uc alli esistem. 

A tó hontem deviam ter sido queima-
dos 20 rauchos. 

M c r c 5 h c u o r i f i c a 

O governo portuguez agraciou o sr. 
João Pereira da Rocha, socio dn im-
portante firma desta praça Rocha A 
Tamoirão, com a commonda do N. S. 
da Concoiçáo do Vi l la Viçosa, em con-
sideração aos pli i lantropioos serviços 
firestadoa por aquollo distiucto nego-
cinnto no concelho de Anailia, do q u e 
é natural, o á heneracrita Socicdndo 
Tortugueza de Beneficoucia, desta ci-
dade. 

Muitos amigos do agraciado irão hoje 
fel icital-o polo justo acto do govorno 
portuguez; a essas fe l ic i tações juntamos 
sinceramente as nossas. 

Riu Pardo. 

Po r accuirulo do matéria deixamos 
do publicar hojo um a r f g o do secção 
livre, do sr. Alberto Pereira «To Castro, 
o quo inseriremos amanhã. 

D n Casa Garranx recebemos um exem-
plar das Tabellaa de cambio, de 6 a 14 
penes por 1$, organisadas por Paulo 
Bozzano e augmentada por Adolp l io 
Hebr id land. 

I n s t i t u t o F o r e n s e 

A ' liora regimontal, presontey os srs. 
coronel José P io i lado , João A l f rodo do 
Camargo, Henr ique Fagundes o Tl ieo-
pli i lo Ol iveira, foi aberta lio; oom a ses-
são, sob a prosidoncia do sr. José Pio-
dade, sondo lida o approvada a acta 
da sessão anterior. 

Expedionto ; foi l ido um ofí icio do 
sr. capitão Justiniano Le i t e Machado, 
solicitador em Doscalvado, communi-
cnndo a remessa da importância do 
suas mensalidades atrasadas. Inte i -
rado. 

Parecer da commissão do syndican-
cia, favoravol á proposta de admissão, 
como membro e f f ec t i vo do Instituto, 
do solicitador Alex. Le fèvre . 

O BR. MESJDENTE declara que, de 
aecôrdo com os Estatutos, na próxima 
sessão, será discutido o parecer que 
acaba de ser lido. 

O BR. H . FAGUNDES pede n palavTa a 
requer dispensa de interst ício para ser 
o parecer discutido e votado nesta ses-
são, attemlendo-so á próxima reunião 

St-guo hojo fiara Poçns do Caldas o 
sr. major Antônio Benedieto do A l -
m^kda. 

ffvjS E I I .OF.S—Roalisam-su hojo os so-
J B m giiintea; 

f j u um piano, rica mobilia, qua-
dros a oleo, porcollanas, crystaos otc., 
na rua Rcf ío Freitas, '15 (Vi l la líuar* 
que , ás 11 horas, pelo sr. Roberto Ta-
vares; 

Judicial do solidos prodiori nos bair-
ros ila IJolla Cintra o Avonida Paul is-
ta, nas ruas Augusta o Bulla Cintra, 
ao meio-d ia , pelo sr. Moreira Campos; 

D o variado sortimonto do casimiras, 
cortes do collcte, armações etc., da Ai-
Jaiataria Abreu, 11a rua Direita, 21, á 
mesma hora, polo sr. Chaves Lea l ; 

D o prodio n. 01 da rua du ConBola-
ção, Ab 5 horas ilu tarde, polo ar. Se -
voriano Lea l . 

Sei quo o Real 
o f fcrocer amanhã 
sou vastíssimo f o jd io para 
hospital de observação. 

S A N T O S , 31 

entro Hcapanhol va j 
á Munic ipnl idado o 

servir do 

Oa moradores da rua Urugnayana, 
Tiraz, of f lc iaram ao secretario da Agr i 
cultura pedindo sorviço decxgo t t o alli. 

A ropart ição competente vai infor-
mar. 

A o sr. Manoel P . Monteiro Tapajós 
vão ser pagas as quantias do 101$9:!3, 
e de 1:2648670, pelos reparos do pré-
dio onde funceionn á grupo escolar 
de Y t ú e reparos do soalho da sala d o 
xadrez do Corpo Policial do Inter ior . 

O secretario do Intor ior expediu cir 
cdlaros áa Camaras Municipnea do lis j 
tado, relativamente no fornecimento do 
agna o luz ás prisões o corpos do guar-
das das cadeias o quartéis, cujas des-
pesas doveiu correr por conta daa 
mesmas municipalidades. 

P í d e o s c s a l d e s 
P0LYTI IEAMA 

0 Grêmio Drama tico Gi l Vicente ro-
prenenta hojo nesto theatro o magni l i . 
co drama do Augusto Gavrns io - i/ » i r t -
queta, a aventureira. 

No desempenho tomam par lo os 
apreciados amadores que constituom o 
corpo sconico do Gromio, o as actrizes 
dd. Sophia do Oliveira, Al ico Portugal 
o Januaria. 

— A t é o dia 20 do mez entranto virá 
trabalhar noste theatro a companhia do 
operetas Souza Bastos, contractada po-
lo conhecido empresário sr. M . Balles-
teros. 

D o sr. E . Ho l lender recebemos a 
valsa Orphã, composicão do sr. Manoel 
doe Passos 

Nenhum novo caso do poste so re-
g istrou até agora . 

S A N T O S , 31 

A Irmandado da Santa Casa da M i -
sericórdia reunida liojo rosolveu — p r o » 
l i ibir quo os enfermos esperem as con-
sultas « o Hosp i t a l ; crear uma enfer-
maria do observação, segundo as pre-
scripçõos indicadas pelos médicos ; ov-
donar 11 desinfecçáo da3 roupas dos 
doentes o do pessoal por meio do es-
tufas ; prohibir as visitas aos onfermos, 
salvo em casos ospeciacs, om quo p o -
derão ser admitt idas coi 1 liceuça do 
módico assistente do enfermo ; dar ba-
nhos antisapticos a todos os doentos ao 
entrarom; lavagens nas enformarias dia-
riamento ; mandar fazer avontaes o gor-
ros apropriados parn modicos e enfer -
meiros ; não admit t i r doentos sem attes-
tad ) medico ; sol ic i tar do governo do 
Estado uma ostufn movei para desin-
fecçáo do roupas ; fict provenido para 
a todo momento estar do prompt idão 
o administrador para chamar, sondo 
necessário, qualquer dos modicos do 
Hospital . 

E m sessão da Camara Municipal, ho-
jo realisada, fo i l ido nm off ic io da d i -
rectoria do Centro Hespanhol o f fero-
cendo um préd i o para ser dest inado 
ao Serv iço Sanitario. 

S A N T O S , 31 

Mov imento do porto : 
Entrou o vapor austriaoo A:ma, v i n -

do Itaugoon, com arroz, consignado á 
ordem. 

Sahirnm : vapor f rancez tbncõrdia, 

com café, para o I l a v ro ; barca ing leza 
Condiutor, em lastro; vapor ing lez Mel-

bourue, com café, para N e w - Y o r k ; va-
por ital iano Ce»tro Amtrica, com café, 

Onnova. 

Amanhã e depois serão considerados 
dias fer iados, nesta praça. 

S A N T O S , 31 
Fal leccu hoje nesta cidado d. Maria 

Rosa do Ol ive ira, quo era fgotalzaei ito 
estimada. 

Ficaram hojo organisadas as mesas 
eieitoraes para as próximas eleições. 

Os estabelecimentos commcrciaes des-
ta cidado não serão abertos duranto o 
dia do amanhã. 

E X T E R I O R 

L O N D R H 8 , 31 
Te legrammas do acampamento ing lez 

rocobidos hontem á no i to re ferem-so á 
grande batalha ferida pela manhã. 

Continuaram os combates v iv íss imos 
até á tarde. 

»1 - « 

Chegaram as ultimas noticias in fo r -
mando que o aignul do ataque fo i dado 
pelas forças inglezas. 

O general White, col iocado no cen-
tro das tropas, do ondo Beguia todos 
os movimentos, mandou atacar a pos i -
ção dos boers. 

Já estes estavam quasi completamen-
te repe l l idos , quando as forças boers 
atacaram simultaneamente a ala d i re i -
ta iugleza. O general W h i t o mudou en-
tão do posição o as tropas, apercoben-
Ilo-Bo do movimento, fizeram contra ata' 
quo. 

O general Wtiito v endo a part ida 
desegual mandou fazer a retirada, quo 
se ofieetuon com Baerificio do uma ba -
toria do quo o in imigo so apoderou, 
pordendo os inglezes na refrega cem 
mortos o muitos feridos. 

O general White, recobendo novos 
reforços, travou novo combato, conse-
gu indo desalojar os boers da posição 
tomada. 

O fogo nutrido o cerrado dos boers 
d iz imou a infanteria ing leza. 

O general Buller, commattdanto em 
cl ie fo das forças britannicas, cl iogon a 
Natal. 

N o club mil itar esperam-so com grp".-
do anciodado as noticias do theatro 
guerra. 

Correm noticias dc quo os boers dc 
trniram a brigada do coronel Ady . 
apris ionando a artilharia inglezn. 

Corra o boato do quo a guarnição 
do Ladysmi l th , na impossib i l idado do 
resistir por mais tempo, 60 rendou ao 
in imigo. 

Rosnmo dos prêmios dn loteria da ca-
pital federal, oxtrahida em :1 do outu-
bro do 1800. 

r n m i o i nc 15:001$ A 50)5 

2&703 0351 25270 

3 TEEMIOS DE 2005 

S050 10023 38100 

8 PRÊMIOS DE 100S 

• I 20r. 1 
28030 

81V18 
31728 21015 

1G PRÊMIOS DE 503 

8.-7.1 
3&J51 

82-18 12351 10208 21055 2.1017 23217 
26130 20853 27012 27428 27840 
20227 38251 38055 3800O 30Í7O 

ARPROXIMAÇ'023 

28702 o 28701—100=1 
0350 o 9352— 503 

25278 c 25280— 503 

DEZENAS 

28701 a 28770— 50$ 
0351 a 0300— :i0í 

25271 a 25280— 2ü$ 

Todos os números terminados em 3 
o 1 têm 2$. 

Te legramma dos prêmios da loteria 
extrahida hontem, receb ido pelos agen-
tes geraes o representantes da Compa-
nhia de Loter ias Nacionaes. Gr imoni A 
Coe lho 

I te 

1 
1 
H 8 

§ -
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U A M I U O 

A » n i u i u j.i. « IoAm á » h.Miiriu m U O 
r .ut l i i .a . i » » |» I» k t l i l aui i)ttn no 4ia 
calim u m h u m a n a d o aaaibial 

I : n t o « I » > ! ' • Ma ta OU* p i n l U B M 
• M * l.nini, j mm a f m a i M A o d l marco -
da da Itlu, u » l N n1ln»t>> d l « da » • » . 
aanipra mtia piuniineiada da q u e mu 
K l'»iil... uni iii li. .».» . lar uiiKiila i|il« 
•qt l l i* alta » ia eilateuladit »T'< n •• | « » 
•Itfuus Ixuroa <|ii» tiuhaiu tudo iu-
I H I M •••) ( u i l - u . 

O /Iriiâiliahú: Ihmk, o Conuuerriu 
• ludueUia • a 1'niDOM, d » ha lo , ol-
( • r e m a t a , ba«tr« illM, uielhorea na-
çucu.a, ouiquautu aa Intilríoa, ficando 
rotrahi jua, |.aiali saram nu pai to a 
niaraado. 

Huuli'iu, por. m. n Comiurrcia o In-
dualria v o lira: iluuiti hr llnnk que, 
•brinda * 7 1 ) 1 0 , » , m u i tanl*. aacan-
da cala ultimo • 7 t|H d., ani tia Io» 
laram «u . In U r a alta . m «norma pro-
cura do cambiaea, jior aur Am do luax 
o voaprra do mala, <oz revelar a verda-
deira poaiçlo deliria, afiliando aaaim, 
pelaa I horas, a 7 l| 12 d, 7 d o « :i|| tK d 

Moata taia eooeaivaram-aatodoa alloa, 
por algnna moim ntoa, atò quo na gran-
doa compras do i,j<i*r ido qua II leram, 
pormittlrnm firmai-aa, «apamlo nova-
mente » 7 il o, talvez, a 7 1| ± 

Aaaiui f e c h o u Iruoku á ultiuia hora 
lio Coinmarcio • luduatria, Jlnnqut 
Frmunit a llratiUanuJie /.'nu1, a a 7 
d., noa outroa. 

O dia fui ila muito movimento, o oa 
aitremoa (oram, pura bancaria, 7 I p a 
<1 8I|3SI ; particular, 7 fi|32 a 7 l p » ; 
(•passado, 7 3|fla a 7 d. 

O * ' " • ' l 
« •a , ) « I » J 
l « i a a i u » t « 
rauJu. J 
Fav* • » " • 

y, f Ul < ( « • • 
r iu» , J « M 1 
o u » J 
K lu <>• 
• ucRi uiaMfl 
fi-rw r, 
prmlnio f dB 
J „ Fórum, • 
liuiroval m 
j o » í l ' a » t < J 
•i .,to 
lh" i n f l 
Piedadu i) fl 
Int. B. • 
Continha 
gui r l i <>o I 
ficado d « < • 
||,M Iiacl' n ( 
> upofior t l l 
i m f o a l h » < » J 
,ro» . a n a l l 
pora uma I 
juainw i d a l 
•atendo uofl 
•omniuilo •> 
olha va. ofl 
laranda d a l 
a torrão. < 
otii quat r f l 
-aarnrrldn I 

doa <' i n i | J 
zinha. londl 
jauidt.iB < » • 
lot ti ro M | 
8 m. »<i 4 
ftlOdOK, f o i 
uiuâ r a a a j 
tflthau n í\ " l « 
roíu llODllial 
par » lavar I 
ha lia Kuara 
horta do t a l 
Ijuainioida I 
cj iuinodo fl 
t o a um f o i 
n u , il. utro I 
chalet, ontr 
ra parada, 
tfto do forr 
Kiiarnocido 
•>' Çrodlo, 
nccid.i por 
coliorlo oo 
roranament 
agua paia 
poita mais 
d a« i ia, con 
do do nrvor 
no modo u 
Coutinko ia 
Cíii c.. para 
uahj l ia, 72 
da Sau lo, 7! 
jielu lado i 
Sand o pol 
Visconde do 
ilo com lo 
Ailüi|)ho de 
tia do II 0( 
guo ao ou 
mrimloi ox|.a 
quo fcrá iif í 
forma da I i. 
tubro do I 9 
<.as da Silva, 
tado, o opero' 
nai- do M i v e 
tcro\ i. João 

Ria na ( olupòor do aambi» furnocidaa 
honloni pola Bolaa do 6. Taulo, 

liondraa 7 1/1U 
P a r » 1.J50 
Hambur^a . . . . 1.U67 
Itália -
1'ortuRal . . . . — 
New-Yo rk . . . . -
(Soberano* . . . . — 

Kil remos : 
Cuntra üaiiquolru . . I u < I|8. 
Coutra a ia ixa oiatrii. 7 a 7 l|K. 

i C L E A EE 8. PAULO 
ILTÍMAS COTAÇÕES 

Morphéa 
S jph i l i s , i l ieumatismo o morj i. 

ruruui-Bo radicalmouto com o m m l j 
romodio ind igena—EUr i r 51 Mo r ., 
que HO vondo na caia 1'cixoto 1. t : i, 
cm b. Pau lo . 

FINDOS RCRLICOS 

Apólices do Letadu, 
tíerac.- ccr.i 4 '/• • 

IdORi cautclla . . 
I,et8. ila C. Municipal 
J.» cmproítin.o. 
3.» » . . 
4.» . . . 

M A T P . I C A R I A do r . Dutra ó 
llior reuiedlo paia a (leiitiçã > lun 

0 . » • . . . 
Letraí. da C. ilo Santos. f-nS | 775 

ACCf 'ES DE BANC03 

Commoivlo c Induflr ia. j — niTif 
Conttriietor o Airricola. — — 
Credito líeal c.hyp.int. : — 
Lavradores . . . . — ms? 
Mercantil do Santos . 116? 1393 
Ribeirão 1 ' i o t o . . . — — 
Baulos «03 
B. Pau '0 100$ 14t$ 
S. Paulo. int. . . . — — 
UniAo do fe Carlos . — — 

» . > > int. — £õu$ 
. > >4o«/o. i — 12»$ 

UniSo do S. Paulo int. | 7flS 7'J$ 
Industr i j i^nt^-D-E COMPANHIAS 

Ai;na c Luz . . . . 008 | 7.'.í 
Antai clica . . . . — l l ü$ 
Argos P a u l i s t a . . . — ii$ 
Ítalo Pnuli.-ta . . . — 27S 
Fabril Pauliefana . . — — 
Forro Carril S. Amaro . — — 
Molliorament.de Britas. t08 708 
Qaz do S. Taii lo . . — H8tlS 
Lupton — fl."$ 
Mechanica . . . . — 1 1 0 $ 
Mercantil o InduMrial. — — 
Mogyana (à vista;. . «15$ 21o$ 
Idcm, a 30 dias. . . 2.'it S 242$ 
P a u l i s t a 27i $ 20r>t 
PaaliRta, a M dias. . 275$ 2fil»í 
Progredior . . . . — 40S 
ftupakotr : 05 25$ 
Telephonicaj. . . . — — 
Uoiao Hportiva. . . 1)0$ — 
Viaçao Paulista. . . — 2"$ 

LETRAS HYP0TU1ÍCARIA3 

Waneo de C. Real, 1.» — 70$ 
ldem, da 7.a a 10.». . CGS 'i4S 
Idem, a 80 diap. . . — <iü$ 
ldem, da 11.» sério . 05$ fi!l$ 
ldem, da 12.a . . . 08$ (.2$ 
Banco Dniao . . . — <i!'$ 

DEEENTCRE3 

Comp. Agna e Luz, 1.» 
Bi^rio 858 | 71$ 

Comp. Agita e Luz, 2.» 
série f"03 723 

Comp. Ferro Carril E. 
Amaro — 153 

Comp VineSoPaulista. — 75$ 
» União Bportiva. CuS — 
» Tolophonica. . ^58 458 

V E N D A S R E A L I S A D A S H O N T E M 
1 ÕEA DA IIOI.SA : 

25 letras do !-!. C. r.enl, i.°,a sério) a 00$ 
100 ncfíies do Brinco C. o lndu.-:i'ia,a "'.'o? 

2 idcm, uletn. a . l i f l i 
16 letras do Banco l 'nião, a 725 

A II0RA OFFICIAI. PA 1101 SA 
r. accões da Comp. Mogvana, a 215$ 

lO.i nevõos da C. Paulista, MO ili,i;)n 270S 
2.1 a ioõm da Comp. Mogyana, a 2IÍ1.? 

N O T A DA BOLSA 
llo.ie o awnnhS, per serem dias mu-

rtitlcmlos, a líulsu con.-' ivar-se-á íe-

Fulleiicia ila 

O dr. Hyppd 
do Dire i to 
ciai do ! 

Faço baliêt 
e i i t u l virom 
crote i a lalll 
Oottaf l P.omc 
com casa do 
l u a (Jeneral 1 

lar do 17 il< 
findo, o not 

Íirovisorios oi 
Lanü e E id , 

gos , servindo 
dr . Au to l o 
requer ida pi 
q u e A legou , i 
âO pagamento 
das, em coi 
q u e BSBOberbi 
prac* . E, par 
nbec imento d 
ped i r o prosa 
outubro de 
l i u d g e r o do £ 
vão, o escrevi 
mitv/o. 

Mondozn de Pernainbuco, vu Medusa, 
de B. Paulo 

ü bacliurol Pafisos Cuulia, advogado 
do gatuno Joaquim Soares l ledusa, 
voin l io jo pola speção livru (VA P/atca, 
a pod ido do seu cliente, at irar-mo ou-
sndanieuto algun^ desaforos, falseando 
a sua juissüo do b «par lo conci l iadora» 
o obrigaudo-me a re8])oiiLlur-llto ao pó 
ila lottro. 

S. s., como Mmlusn no começo da 
discussão, usa mi meios termos que 
agora mo iiieumli.' elevar á propor-
ção do termos imetros. 

Começando, o baeliarel Passos Cu-
nha di/. quo « m i a s desconiposturas do 
muis v i l quilate quotidiauamoute são 
publicudas pela tàrilo livre do Cowhicr-
cio>. 

Responda o p' illlico honesto ! I!es-
pondaiu os honn nfi quo, como on, tc-in 
nome. lar o fabiilia ! l íespondam os 
advogados honeJkos ( jue não descem a 
defender gatunos 6 que não procuram 
cliontes lios xadrezes (la iiolicia I l ies-
poudauí os hon.ani do d i r e i t o ! I les-
pondum os magistrados de togas im-
polliltas: HEseo.vnAM : 

l ia mais vi leza o insultos da miuhu 
parto, eluimiindò Medusa de gatuno, 
quainlo ns provas, as justil icações, es-
tão nos autos da l iquidação do Mcdti-

C . , ou da parto do Medusa, di-
zemlu pela 8<'crttd livre d .l J lutéa quo 
eu sou ccftcd da miiiiia própria fami-
lia v 

Servli 

D e ordem 
Serv i ço Sanita 
•juom levar, d 
tO dias, camoi 

tos e appreliei 
ik uu|iitai, j>ar 
no Desiufoctoi 
T enen t e Peuni 
ceberá nesta 
rencio de Ab: 
tancia Jo 21X1 
Hoiitailo, desde 
t i f i cado possad 

Eguolmonto 
at(? segunda 
prompt idáo na 
quor hora S i i 
med i co ' .nxnic 
c iar sobre serv 

•S. Paulo, 10 
O i 

lir-7... Jono I 

IO n onil.r.- da 0'J 
Completa ho je mais um anuo de p i e -

d o s a oxistencia o illusti-o dr. l i a i ros 
Barrótto, d igno ju iz da comarca da 
Pic. lade, pelo que o cumprimenta o seu 
amigo 

L . Toi.t i oi 

O 2" TABFT.LIÃO ILF. 1'ROTKBTOS (lc I 
tr.i> o titn os de divida. Xestor Hmg 
Pr tnnn, tem o seu car o . • u rua ( 
Qüiiandii, n. 17-A. 10—5 

Aeçào entre miiiiros 
A rifa do uma hievoleta allemâ mar-

ca /.!«(/• ntlinl, quo corr ia com a 1» lo-
teria do li 1.000 bi lhetes do mez de no-
vemhro, lica tranferii la ]iara quando so 
annnnciar. 

S. Paulo, I o de novembro de 1 '̂.".'. 

L f t ü H f i c ! S i l L ! R » 

Companhia ViaçãG Paulista 
E d i t a i 

D o D iden i da d i r c c t o r i n e d e 
c o n f o r i n i d i i d e r o n i ;t r e s o l u ç ã o d c 
•_'.-> d o c o r r e n t e , t o m a d a e m t issem-
b l é a .oornl e x t r a o r d i n a r i i i p e l o p r e -
s e u t e , c l i . i m o co; : : . .ítc-á j iara a 
a c q u i s i ç ã o d o s 1) .. S e c ç ã a 
d e S a n t o s . 

N o e s c r i p t o r i o - e n t r a i d a C o m -
p a n h i a , l a r g o d e S. IJento . n. 12, 
s o b r a d o , s e r ã o f o r n e c i d o s i o d o s os 
e s c l a r e c i m e n t o s e inlormac/Oes s o -
l i c i t a d o s , d e v e n d o paro. e l l e s e r e m 
d i r i g i d a s as p r opos t a s n o p r a s o 
m á x i m o d e 8 d i a s , a c o n t a r d e ho j e . 

iS. P a u l o , 2(1 d o o u t u b r o d e 18! i9. 
Q . M<v A V Y A J rx iOR 

l o — o G e r e n t e . 

electricidade esiatica e 
•'a- iiirtOHis em geroi. 
'—Attende a chamados 
i rua doa Guayanazes, 

Direetiiria do 

l ) o ordem do 
i i i tui to do atten 
das auetoridade 
poderem i * mei 
isaçào sanitari» 
quo procedentes 
ca i em na Est ia 
trai, laço puldii 
que t iverem do, 
tação do Nor te ' 
monto do pas í 
se iá concedido 
quatro horas dl 
roctoria á r u a j B 
11. 21 a. J Ê 

.São Puuio, 2 
18!M>. 

Quanto aos meus escravos, uma eou 
su me surprehendeu : o perdão que 
elles receberam, nüo só mio os tornou 
iiisoleiites. como Jião enfraqueceu a (lis 
ciplina, pois m u t a o medo os foz tão 
promptos para o serviço como, agora, a 
grat idão. Agora, olles não só cumprem 
a obrigação, como portiam por adivi-
nhar os meus dqeojos. 

Menc iono isto, porque, quando, na 
vospora de deixar os christãos, eu d i -
zia n Paulo qno. coin tal religião, ft 
soeiodado so desmancharia como um 
barril sem arcos, el le 1110 respondeu 
que - o amor é um vinculo mais forto 
(lo qno o terror». Kgora, vo jo que, em 
cortou caso-., e l le tem razão. Ver i f ique i 
isto também com relação aos clientes, 
que, sabendo de minha volta, correram 
n snmlar-me. ftabos quo eu nunca fui 
avaro prnn ollcífe mas meu pae, por 
principio, t iatnva-os alt ivamente o en 
ninou-me FI Jn^er o mesmo. Quando eu, 
porem, vi aqnellas car is famintas, 
anuelles mantos poidos, senti algo do 
semelhante á compaixão. 

Mande i õar-ihes de comer e puz-nie 
a iliscroteiir com todos, lado a lado, 
el iamando-lhos pelos nomea, pergun 
tando lhes pelas mulheres e filhas. 

Outra vez, eu v i lagrvmas nos olhos 
.'o alguns; outra vez, pareceu-me que 
Lvg iu presenciava o que eu estava fa-
inudo e li.e louvava prazenteira. Esta-
rei fionndo louco, ou acrá o amor quo 
m« perturba as idóaa ? N t o « e i diaei-o. 
•Só aei de uma cousu uareoa ina que 

T r a t a m e n t o das mo lea l i i 
couro cabe l ludo , ria barba, 
sobrance lhas , das pestanas, 
A l i O P E O I A S ea l v i o i e » . p r » ' 
ceBso i n t e i r amen to íuodor. io 

AfTecções da pe l le o aypht 

rEAÇA DO C O M M E P . C I O 
l lo jo o anianiia, não se ahr-' a Praça 

do Commorcio. 
Inspi otor do mez, sr. Arthur Kahn 

C A F É ' E M SANTOS 
O mercado abriu com procura regular, 

na baso de 7$4CO. 
O mercado esteve flrn.e, dnrante todo 

o d.a naqtiella lia e, feciiando calma. 

T E L E G R A J I M A S 

Tiio, :il. — A s 10 horas—Bancat io, 7 
lXlO; particular, 7 ]|8: merendo, frouxo. 

' A ' 11.30 — Bancario, 7 d . : particu-
lar, 7 1[1G; mescado, estável. 

' A ' s 3 horas—Bancário, 0 1.'|1G: porti-
i cular, 7; merendo, calmo. 
> fínnlon, .71.—A s 11.50 — Bancario, 7 

1[32 ; particular, 7 3[32 ; mercado, cal-
j mo. 

A 's 2 horas—Bancario, 7 1|32 : parti-
cular, 7 3[32 ; mercado, estável. 

' A's 3.40. — Bancario, 6 r;i[.'!2 ; parti-
cular, 7 ; mercado, calmo. 

MALAS PARA A E U R O P A 
T)\irante o mez de novtnilr 

Sahidaa do Rio : 
P i a 2—Thamcs 

> 7— Orellafã 
, » 9—BrMl 

> íi—ifngilolrn» 
a 21 — O r l j r t n 
> 28— U e i a u 

.Jt 2 0 - A t f í 

med ico , com longo prat ica 
liof.pitac-H da Europa , moinbr 
Soc i edade do H y g i e n c do Fi : 

Consu l t o r i o : Rua 15 (i.) N 
vombro , 28; do 1 h ás 4. 

R e s i d e n c i a : A l a m e d a Bar"i.i 
P i r a c i caba , 40. 

T e l e p h o n e 120. A t t o n d o i ei 
mados a domic i l i o . 

O dr . -loão Tho 
vos, juiz (lo D 
commercial dei 
tailo de S. Pai 
Faço f^bor que 

lei a falleneia de 
de Moraes, a eol 
da data da petiçl 
do par.» syndicos 
eAdolpho Coutil 

ih .guo a noticia 
de todos, mandei 
«ditai que terá | 
do co3tnmo o pi 
•reusa. Dado e p 
wl , do Estado d « 
» e outubro 4e 18 

« c r iT ío , o 
Xhomat de líell», 

Dr. Luiz (le Souza Castro trata le-
bres, moléstias do peito, coração, ti'"»' 
(lo, estomago e sypliilis. 

Cousultor io. largo da Sé, 7. Cônsul -

íao, de 1 áa 4. H 

Dr. Mcirn—MFDII o 

Transfeilu sua residencia para a 
meda Barão de Piracicaba, D. 31-

0 dr. A l f redo Medeiros 

«apeclalieta nas moléstias das criança* « 
ayphllitlcas, mudon sua n is tn fM. IA I 
CONSULTOU io MEDICO para a rua ,Tosé Bo-
nifácio, 36-A. Consultas das * fts 9 n i* 
1 t i S.—Telenhone 331, lfr-14 
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:,:„,„,„u -zt^coM 
,.,. 10111 iimi» J*n( c o n l 

t«r»nJ» ilo nmdcir». S « i>a».nion 
« térreo, D. In utr. uma 
„„ , riiatro culiiiiiii». t:Joiiot 
w «Ml,u .0111 l »mk.ri » ln. d « « » 
. r ,A l. l.lto trc» I»'"'»1" A1V®'.1 ; , 

Jftr T.lt.ul.WUW»- I 
,1o, , t milipi l ^ W . »»»luilv« « 00 
linha lonüo M o » «Mc» conin odo. 
,»U.1111 tuiu lu» dlrectâ. E»to oha 
tet t mi as s.'RulntM dlmeniíx» 
H n, . p«r 1!» m. • • ' J o 

fuoiOk. tendo ronio dep^ndcnila 
1,1,1» . ;i».i lio tijollop robcrt» do 
tolli»- na .iouoo», «ontrad» uni p0;0 
coni I101nl.ii hydiaullia, o l»ni|ue 
•mra l.n.ir f cOÍIHIUI; um» oftro 
I.,11» nuarnetid» do » i »dcl i » e 00 
l.ort.i de telha n»cio»»l. uiu» r « M 
si,siii.-eid» dl' nmtloiia com um 
cjiiiinodi) tonado o anoalhado 
cora mu forno »o lado. t 'm terre 
no, m o do qual está edillcado 
il. tl i entro a tegund» e a tercei 
I , |i.iraila, oom doa» grade» c pur 
110 do ferio, cercado de anime 

tido de oapinhof, tendo na 
. 1».. .lio, m ».(giindo poço gunr 

me,d por Ijualio i-llaros do tijolo.-
co • 1 . . ' ni tellia nacioDnl, 
cii 11 iniciit 1 • bomba <;Uf condiu 

|iiira um di posito 
1u.11 mu nieno. 1,'JOO liiio 

contendo grande quantida 
r \ w > fractiferai. O terri 
:>• 11a frente da rua Lopo 

L IO auti :a Maragliano) l:i2iu. 
; na a rua \ b -ondo do Par 

i. .'J lii. Kl i >• para a rua 
a , Ti ni. Mi c , confrontando 

|Olti 
d 
il il 
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S r j j u r o o 

J i c d i u . 

I )H 

m BETIÇft l l fH I I T I 

D. 6 46... 

I M P O H T A K T B 

Z i E I L Ã O 

J ' D I C I A L 

i w l i l i í A O 11, p r e ^ t do c ap i t a l m s o l i d a : , 

u r r d i o i * M I iiJ » i i i i l rux I f r r c a i w . KÍ n a d o s m s a - p r t a - l B i r a , ! l l ô DO íB IDOrC 

I n l i r e s c f n l í r o s c i l a l i r da Ü o l l a ( i i t i r a f A w i i i d u " V e c h i n ó h n T * 

h l l l i s l a I A ' í l l H O I I A H U M P O M T O 

H O J B 

C n a r t a l c l r a — 1 D B l t t í M B B 0 - Q i i a r U - 1 « l r a 

D I A « A M T i r i O A U O A O M K I O - l > t A 

Cümm r u . i t A u g u f t t n • B o l í a C l n t r » 

n t i g a a o p n n i a g e r a l d a s l o t e r i a s d a c a p i t a l f a J e p a l 

cr» «mm ím m PHO anui mmm 
Rua Direita, n. 20 

M 
C a i t i o d e b a n a d e A n 

t o n i o A b r e u d o s S a n -
t o » a o s S P S . D u p p a t 
& I r m ã o s , c o n s t a n d o 
d e t u d o q u a n t o e x i s -
t e n a b e m m o n t a d a 
e c o n h e c i d a a l f a i a -
t a r i a A b r e u 

Moreira Campos 
l..-ilo.lr* I,a,»l il» i l U P-l»i«l 

Aurtousado poi « Ivar í l lmndo iwlo exai i. « r . dr. O m í . M o o d » 
Í M » r Ca.tr.., inerltiMinu. iuií de liirrito da í " vara do Orphnra», 
voodorA oni le.iAo a i . |urriiiuu'o do« li. rdeiro» do flniid•> U « Brefoii" 
ri» , o c.«m annneuc * do 0*1110. i r «N r i l o r « r r a : d » « • i f b . a . . 

I K i : a i í e » i í t í í I í u , l õ 

, H uniu» da rua (Icinral J inllin 

V I ? . v A B - J A L Q I I 2 
1'AIACKTK 

l*or conta r t rileui do 9eHf.VM1.11 
j Rudofl 1'oulquaid, i|Uti «o M i » 
| HUI o Uiu do .laaeini. 

: Roberto Tavares 
f f . i n t ? e r á c m l e i í i o u m 
l l n |iiuuo <io ftthrieiinio H f i i -
r j l l f r z , m o t o a r i i i i u i o , OIIÍMI 

• . . . . . . i . . - . . roücud, m o u c h e l t c , c o r -
Uni mi ido predio, C.BI poita e du.ui nno.la-. tendo por dopaaden , _ ? , . ' „ „ ; , . . . . . „ 

r i » um pucliado coü.rto com M h i . . nac ion.w, m « l l n d o d . tonto « IW 6 7 1|- o « w . 
BXtW por t o tu. da fundo, .itui.d.. ú ri . » Aunu.t » , n. H | Holldit l u o b l l t » t le i n i / tlu 

Qnalro ca»J*. kituud» .1 rua liolla C lntr » , 11». 17, 10 « 21. ni»- ( po ru l i » . in< i lü l l i i lo ( l up lü , C0I11 
.lindo d» I rrnt » * JU. |MT F-0 iii. d tui do e .da uma d l i n i l U W U t t t a d o PBtiell lO, 

Um >oido 1 redio, t .odo noita, 1.111a jarolla n eomo depenninri » > ' ' ' • 
r u a D i r e i t a . ^ H s ü b r a d o l a M puchado « o l U l o d . to l l . . . uauP, mede r, metro: í » frente, l h « o v n e * , d i t o s q u n d r |i»n-

U O J E J pu< « » d . fundo, a tuado » r a » B . l l . Cinirr, n. r.7 ' g tM, qUrtdroa fl 0 I00 , c o i l l i l l l 
y r ' , , " ^ , 1 l 'm l.iU do t i r r »no » com I I X 4 0 t e tirnte por M n » do f a r d o , g t l i p u r e , gUArn i çA i i c o m -

ÜUlrt l " l* ir i , I 01 ÍOYÜDfO A rua da Bolla C.nlr » ( ro . to to reno K m um» cot-holr» ronio do-
D 1 A 8 A W T I F 1 C A D O p o » d r o n » l . 

TERRE\OS A' RIA AUGUSTA 

O s b e a i s e g n l n t â s : 1. 

ao MKI0-1.U 

CHAVES LEAL 
imiMir 

ej, lll 

i . g,il 

l.ido 
e |ií 

te 1'1 • ; 
do ' I 

( I na. 
T• 

com a rua da 
. ida c m a rua 

> 1. p io» fun-
:, 011 é de 

a |'ela quan-
|..ii'.i que clio-

, .'o 1 todo*-, 
1 . .•!!to edital, 
< , .1 dirá lo na 

! .1 110. :ll 00 ou-
Manoel llebou 

evento juramen 
i .. <S iniQco Ce-
e c i v r i o , o :uli-
„/; 1 AI-

1 - 2 — 2 2 

I al! i!;as llouit saliem 

do 1 li 1 cito t'.a 
ciai do Paulo. 

:u..n: o, 3111/. 
ar:i eoumier-

Faço .-.a).íl' aos .y.ie o prouente 
e iital virem qno iie^tft ilata tle 
c io ie i a falleiicia tio negociaiito 
( iottas Itoino^abem. estaboleciilo 
c 'in casa tio jazondiiH e modas á 
111a ( .onerai 1 ame i io , n. 14, 11 cou 
tai .ie 17 do setembro proxiuio 
Jiudo. e uomeei para syndieos 
provisórios os credores Aliraljão 
Tanli o Kid João .t Klias Domiu-
RO-s, servindo de curador fiscal 
dr. Auto Fortes. A lalloucia foi 
requerida pelo proprio fal l ido, 
que líiiogou, eomo motivo, a falta 
lie pugauiotito do dividas venci 
das, em consequencia da eriae 
quo assoberba o commercio desta 
pra;%. F., para que clioguo uo co-
nhecimento de todos, maudoi ex-
poilir o presoute. ü Paulo, 27 do 
outubro de l*Wi. Eu, Autonio 
liiulgero do 8oii/a Castro, escri-
vão, o escrevi.--//'//yWifo dr ' 'a-
>f 1 1 > :!-- 3 

Serviço Suiiitmlo 
!>,• oídem do dr. director do 

Serviço ísanituiio, laço publico quo 
' [ 111" 11 levar, duranto 00 primeiros 
;i1 i.as, caniondor.gos e latos mor-

tos o itiiprcliendidos somente nes-
f . 1.., 1.1111, para serem incinerados 
•i i De.Hiijfoctorio Central, nu' rua 
[ " ' n l e Pt-umt liom iíetiro', re-

( olier.i nesta dii . i toria, rua Flo-
roncio do Aluxn, 21-A, a impor-
tância Je J'11 1 . por animal apre 
Miiiiu.lo, desde ijiie traga um t;er-
lilicadi. pnssatlo 1,0 Desinfoetorio. 

I^iíuulniente laço publico qne, 
ate üegnuda o i í e m estará do 
promptidão 11a f»irectoria, a qual-
quor lioru t.o dia 011 tia noite, um 
íneilico envorresudo do jirovitleu-
«•iii 1 '-obre SOIVÍÇJIS «te urgência. 

Paulo, lf i de outubro de lií!i!i. 
O scLietaiio, 

IToico lei loeiro offlcial do 
tantoa ronualados l i am 

glez e italiano 
(Com t'.Crll>l9flu o nc.liri. á tu 

Illi.l., lui | 
Devidamente anc oris.ido pelos dia-

tinetot eomoieri lanlet de. ia pruça, 
Ob íllmos. tri-. Uiiprat IrroAo», ven-
der* | j i f r iuco loilào toda: aa mor-
eadorias, moveis o utensi io» tio 
Al falai alia Abreu e quo coletam do : 

p. . » . . » - - r 
E.iilendido tort imentodo superio-1 

rc: ca onuras do lindíssimos p i - l 
drf.es, i-arjus, dia^ouacs o alpm as, 
wr t i s du colloies do tliiissima seda 
ile eóre.-', d,tos de B.iponor flistão, 
ditos do üuperior t asemlra iiiglo-.n 
paia ealp a. varias roupas feitas, ter-
no? de catai a o do paletot sacco, 
calças claras, metros do o ias, bran-
ca, listada, côr de cui/.i, ntarron o 
preta gortrorio preto. Hanella bran-
ca, fuslào de cordão, luin branco 
de Inibo, ditos do duas cores, dito 
jiardo. morinó do varias cores, in-
tertelas preta o nmarclla, forros de 
mniigas, inetini trançado, ciina, al-
godão em pasta, porção do tltas e 
t iam parente- para colletos, g iamlo 
sortimonto dc bot"e- do\ar ias qua-
lidades. | 

E r a m o v e i s e a t e n s i l i o s < 
MagniQca aimaçíto e divisões .11-

vernizadaj, de |,i:ilio do l i iga, ojit i-
1110- ljaloóes, e\coilentos luesns com . 
pés torne; doB, boa: ;eeretarias e os- • 
erivauinlia com bancos, exeoüente . 
mobília austríaca, contendo i o í á , 
dons appanidoros com mármore, ( 
dnas poltronas o O cadeiras, c on f o r - j 
tavel divau estofado, maguiileos ,-ip-
parellio-i tle orystal, quadr, 8 . l iver- ! 
tos, coituut o repoBtoiros, \uitoa « 
inr.iio'iuiijij, yptinpt maf òlna do e o s - ' 
ítíia, ferros para passar roupa?, ' 
nieía^ com cuvalletes para fazen-
das, ditas para ofllcia"S, cabii les, ' 
optiiuo filtro, grande e magnil leo 
toldo, t&bolctns, installaç.lo do luz 1 

eleetilca otc. 
Tudo i.ara ser vendido ao melli ir 

lanee recebido. 

G p t i m a o c c a s i ã o p a r a 

q u e m q a i z e r v e s t i r - s e 

b e m , d i s p e a d e a d o p o s r o . 

A s f a i x a d a s s e r i o v e n -

d i d a s e m l o t e s p e q a e a o s , 

a o a l e a n e e d e t o d o s . 

H O J E 
Q urt ria-feira, 1 de novembro 

DIA S*KTII'IUM>0 
A O M E I O - D I A 

R U A D I R E I T A , 2 4 
Sobrado 

Pelo ,'iL'onte de lei ! 

Uai lote do t»r, ono Medindo 11 SCÕO de fronte por Ml de fundo, 
l lm lote de terreno roni 75 111». de fronte p o r 4 2 X « n do fardo 

Quarta-feira, I de Novembro 
( D I A B A f V f T i n C A D O ) 

_ A . O M E I O - D I A 

Â's mas Augusta e BeJla Cintra 
Onde rtiéver collce 'da »'»»« biudrn-a mnielha 

- • KW Uâioiiii^a 1'JIU 

S e g u r o e v a n ^ a j s s o 

e m p r e g o d e s ^ i í a l 

( 0 I e ü á o c a i r o ç a r á p o l o s l o n a s i t u a d o s r c a 

A u g u s t a ) . 

C O N D I Ç Õ E S Hit jnal do 2 3 p. o. BOIH o x c o p ç ã o da possoa 
o e s e r i p lu a om 5 r!ius 

t* 

LFTTJOEI I ÍO 

i H â f á l s i i m i m u M I 

'a;- in-fp rnl formt cii ir,; , :o- par» ( S . u i l i o n a oflic a I 
milícia 

p l i i n d e CHnWla c i r é , v l n l i u -
t l f » , v i e u x - o h ò n e pi\ra q t t ^ r -
tOH c uala ili- j u u t a r , q u a d r o 
ti i l e o , m w l i i l l i ô e í , p o r e r l l a -
ti tu. c r y r t n e B , l o t i v a » , b l b e l o i s 
d e t * r i H-oott i t e b l a q u i t , v i i w w 
o f c . e t c . 

O r a n d o q u a d r o : G a m b o t t a 
a T h i e r a « O l h e m o s a l v a d o r 
d a R e p u b l i c a F r a u c e z a » . 

T i u a s c o u i p a l m e i r a » im-
pe r i a e s . 

D o a t » c « n d o - s e em todoa or 
« M M : 

|icllio, tollettey.m iado. -mudos,camas 
paru i a i d di'as para soltetron. 
ditas para cilar.ça;, c n,i odat.gii, i 
da-oaini-íis, m ; l r ' s e istr iaet . ca-
deiras BUÍtrincas, ir.c.^it |ar.i costu-
rse, u c r c i n i i . f . i junida-vcel ldo., 
guarda-roopa, eol\r.cg, tia< ctgf ir . . , 
w i i p s para toücttc-, mean elasii-
ca pura jantar, Mngi'ro amei lcaoo, 
üiiarúa louça, sopbA, guarda-eomi-
»' • . n e. inlias para eenuras ft pl a -
a ia, a; paielhos paia jai. ar, dit.i 

a a;oço. 1 uçaa vulsa.ia ao.e; u 
dc.prala, Iniifet etc. 

' P i e m i l e . ' o x i i i h i . f e r r a m e n -
tas jK i in j a i d i n t . 

H O J F , 

l]!i3r{s-íoira, I í!E novetnb»'Q 
A S II HOUAS 

" n i \ M n o i a m o s i i o j s . n s l » u m g r a n d e p i « » m l o « o n d i J u n . i » t a i m p o r -
W««F» ' .u U f i » . - T I . a O O M I | » I u l a t i d a . u o r t « n l a , 

3 s o r t e s g r a n d e » ventlida^ nesle mez! 
6 2 . " 8 2 . " firaaáa u í a r i a d a C a p i t a l F e d s r a l 

K \ t r a h i - h r n ÍS d e o ! i t n l » r » di> i S O i 

5C:OOOÜ 
I n t e t i r a e B 

a < l e * «na d a IM. H S I I a H J Í U , d e i pru .NKN u a I n j m r u n 

a t u l h o •• l re i {U ' *x d e . t a c a s a . ar . f teJIaar iü B u i - t u » , 

I ' MII « i . i i .o f o i v e u d l d a t » 1 
c i a riu 5 2 0 8 0 $ 0 0 0 

( ) p r ê m i o uc i tna l o i v e n d i d o a » 
c o m a g e n c i a n o l a r g o d o H o a a r i o . 

\ a l i t e t l a s d a e \ p ' t a l f e d e r a 1 « i " n c i n u na M i e i l a d » única para s i a . u o . 

K s t a (M a c o m a l e j i l i m a A y m o i e G e r a l J M L o t e r i a i i d a C a p i t a l F e d e r a l , n 

l l nua r i l H0iii|i!0 a i u i i i t i i l e e o t i t n i a i<lnti I o a o uublic.o p . i r a « ! » r a p r e f e r e n o i n p a r a a cn inpt i 

d e b i l h e t e » , a e s t a a n t i g a * n n e d l t - f t a A g e n H a ( í e r a l . 

R c c o m n i e n d o a o p u b l i c o a 

Z 1 8 6 R A N D I L b T B K I A D A C A P I T A L F S D B t A L 

P R Ê M I O M A I O R _ 

l!SOO:QQO»OaOs 
E x i r a c ç â o i n a d i á v e l 

f noYPII11)1*0 (!e 
A S A I IOFAS HA T A V D E 

K x e . ' ' | o n t e p l a n o . j o ' t a ar ienau c ' " - t !h. (MPI b i l l i e t e s e d i s t r i b u e I . I I I p r e m i a u - t p ! » 
oa p i e m i o u « v l i i d o a p o r Borte? u p e r . H- a . " luo iouo. 

E ' c o i t v c n i c i c i c l e m b r a r e i p r e m i o u m e i a i i u p o r l a a i e t « e n d l ^ s n 
o a í e s n e z 

w 
» 2 

1 - • o 
wy» . . . . . . 3 5 4 4 0 

i f e n - i í u b r o . . . . . . , 6 6 5 8 0 

t s s e o y f u b r o - . . . . . • 1 9 3 4 5 

n £ 1 6 a i s M n . . . . . . u m 

? j 
'fãçs 

' l»i í<A**i J D 1 * . . - 3 0 6 2 4 

5 0 0 

1 5 : 0 0 0 ! 

m m 

1 5 : 0 0 3 $ 

"desta niiiici 
' Maiitla-so lu | ei i!o co 
Estado para provar, quando 

10 'aniaiticnloH 

i acreditada casa 

do 

Sn 

!-••:(' r - a í!ual'jiii"'r ponto do 
cn .onnuemla. fo iom ('o niniò 

"ftífaiaiaíia Civil o Militar" 

E i i i _ 6 i f t T E . S A tfEKDA 

flür. í i i f t l f . í , 23 s casa üliai, RUA 15 Oi H O Í ^ S H O , 15 

J y ! í o A n t u n e s d e A b r e u 

<• j á v c ü d c n -í v i ' 7 C s c i i i í ) i i i H ' l e i i i t i ' i i ' t ) . o «T i i i i i l t ' j i r e m i o d e . 1 0 0 : 0 0 0 $ , I \U'S 

i 

I 

J U S T O & ! r l L H O 

í l u a 8 5 d e P í o ' í e m b r o , 3 > A 

s . 

, C c s ? : p 6 ' i r , . i ; e c i o s s n 4 » S p t f 3 P í e i e ü e a i a C o l h a . I I . C c m p r í í . c e 

, - l . . . % 

CHAVES ÍMiilá 

"CS 

Sen i r u s.inüarli. 

o. iii ilu .i . Director, e 110 
' " alton-i, r requisição 
lioitlatlcs !<>,!, aes, alim do 
i mesmas creia-er lisca-
lauitaria sobre as pessoas 
'i'ii''nt.es tle Santos, embar-
i P.strada de f e r r o Ceu-

|oil,!jeo quo üeveriio as 
i' iii dc embarcar na es 

1 Norte iunnir-H0 previn-
piissaporte, quo i l ies 
'•Io do meio dia ás 

a tarde noMa D i -
Ploreueio tlu Abreu 

II a.H 

dc outubro d j 

-.' ' l otiirio 

1 l I.- I'E í OI ZA 

D E 

U M F F . E D I Ü 

A" raa h Consolação, 61 
Magnííicâ eiíi.jreno rfá capital 

V E N D A 
A o co r r e r do ma.rt.ello 

Solida propriedade, sita om rua 
cen ral, toda calçada e .0111 linlia 
de bonds, como seja a 

S d í a d a S o a s o i â ç ã o , © 1 
O L E I L O E I R O 

R e s t a u r a n t A m e r i c a 

| (ílalülecinteiito de primeira o r d e m — Ú n i c o no seu ssnjra 

1 1 — f i u a 1-5 i e N o v e m b r o — 1 1 

Freqüentado pela melhor sociedade, continua a foruocor a sous uu-
nieroisos freqüentadores uo 

^ a l ã n t l n * « O i í i á = — c | i0 ( ;o i I 1 1 0 . gonimadap, niingau3, café, ehá, 
w f f l i í ! » M U w a f G mato o loito ob-pocial. Iíefroscos do todas 
as quiiUdudo» e vinhos, licoroa o eorvojas do mais acreditados fabrican-
tes; tudo com esmero o promptidão, o no 

8 , a 5 > # a m r « N $ ™ . C 0 ! a â ' l 0 i ' 0 ' 1 0 - ostr.u, 003-
O d i d O s e t i l a u r a s i a lol ctar, íl ct.», omeiottes, projaníoj, sa-
anics o muitos inairaros dolieadaa.lpreparados 
^ « 1 f l f ò O í f l l J . 1 j » , ) 0 I S n í l dirnccfin (tu coa.iih» uni ,lu 
" " l 4 i i « 6 » a S G í í a ® melliorca choles da arto caliaana, eoatr.iuta 
doeepocialmonle na Kuropa, para o serviço do restauraut o u 

o-tabelocimento ostá uxolusivauio.ito a 
H 6 l 6 l i M a g C l i l l cargo th proprietário abaixo-assl^uado, quu 
nBo |>oupa esforços para bom survir recoboudu e atlonduudo á-> r j c l a -
niaçOes do tua dútineta froijuczia. 

f ) í í a í í ÃBMÍ »S<3 Í Í » » l'nssuindo em BauCAinii» uma eliauara, ost » 
W U a l C e H í l i t J i Í i l í tó nas eondiçôos do fornecer loito trio, m o n u 
e quanto por pieçoa vantajosos, a ÜUU réia a garrafaa ti JU róis o l i t ro 

. M i g u e l R o m a n o 

( W o ü i i c s 

p i 

T o í n s 
importadora 

o e \ í 

qliap.dad B 

s c « r 

i l r i n s 

•^cí I. 

R u a 

n i i a e i r a s ; p u n i 

do lat i iuaf i v o n d e m BO barato N-J ca »a 

H 2 R K S Í H M E I D S H 

X i i b e r o E a d a r ó , N . 4 4 

J a r d s n e i r o 

Pree sa-so de um para ir para o 
interior, quo ronheço b m o tervt-
çc 'de enxertos o saiba tiatar dc 
vialin. Trata-:-o na l,o.ja do , lapio , 
Garcia, Nogueira & C., rua .losé 
Botnlfacio, 5—1 

P a r a b a m i d a d e 
bdíinau com Bola 

Lorzoguins c 
impermeável-

e m l i f i È i i i 

••çao .i anca 
iti.nl i Kal-

d i a, "ni 

H O J E 

ro trata fe-
iração, 

Con .u í -
I I O - H 

M'ili 
1' 

A l -
v. ra 
Ks-

tieeie-
Augusto 

a- antes 
. nomrnu-

para ala 
30-27 

l r ( » 

I criançaa • 
|9ID«NCIA • 
[•na ,ro»t Bf" 
H &s 9 o » 

•loão Tlioni 
vi- . .iuiz do Dir 
coiiiineieial desla ca|i • 
lado de Paul... ri,-. 
l .i',o nber que ne. tad 

tei a fallencia do .Vaieis, 
du Morae.i, a contai lu n 
d i d Ia da petição ini. ia! 

d" 1' ir.t syndieos a Manirédo Meyer 
"•Adolpho Coutinho. E para que 

«li i i i oa noticia ao conhecimento 
ü ' todos, mandei passar o piescnte 
odiial que será afflxado no logar 

' costumo o publicado pela im-
ron.sa. liado e passado netta capi-
»'. do Estado de 8. Paulo, aos 28 
» outubro ile 1898. Eu, Felizardo 

eaerivão, o »nbscr»v l .— ,/txJe 
honiv. dc Mtl le Aliei. 8 - 3 . . . 

Com ordem c aa lori. '• 
doa proprietários, sr An 
s ano e sua senhora, w 
|('ila<>. sem reserva» 

H O J E 
Q u a i t a - f e i r a . 

I d r n o v e n . b r o i 
< D I A 8 A N C T I F Í C A D O ) | 

A n ' horon IJ I 'i Í'Í-

R u a d a C o n s o l a ç ã o , 01 : 

Magnific , prédio, com 10 irei roa 
tle frente por 72 de fundos .. 11"-
liando fe ios fundos com o v , i,,. 
dronio Paulistui, tendo 1L; lona 
commodo", iodos forrado, o a- oa-
Iliados, grande quintal com iunu-
meras arvores fructlferas, agua 

potáve l , dila encimada, ele. ele. 
Este prédio tem It portas o 1 

janella do frente e possuo accom-
modações para grando familia. 

mesma oceusiuo s e r ão \on-
d idos v á r i o s IUOVOÍB e u tens í l i o s 
de l iso domés t i co . 

T r d o a o c o i r e r d o 

m a r t e l l o 

H O J E 

Q u a r t a - f e i r a Q u a r t a - f e i r a 
1 D E N O V E M B R O 

( D I A 8 A N C T I F I C A D O ) 
A'« S horas cia tarde 

bcierro cUrck, para homens, 
loja T.eahlade, ii travessa do Paro 
dão, 5, e sua filial, á rua Ba r i o 
do í t ape t in inga i 11. « I t . 

W U N I V . M I Í L ) . 

Dr. D e s i d e r i ó j i t a p l e r 
Ex 8ubítituto*dsi Policlinioa 

geral o Clicfo do 4.® Sanatório em 
V 1 C N N A 

to-'botina bezerro clarclc pontea-
dai a lü8 o lsS\ na lo ja Lealdade, 
tmvosáa do Paredão, 5, o sua f i-
lial, á rua líar.lo l tapetiniü^a, 11. 

alt. 

S E M E N T E m 

[ a n i ç o b a 
Acaba de chogai a 

•• -S-: v r • 

f f A m i T i 
2MfeÇtl .- ,-i 

f f A m i T i 
2MfeÇtl .- ,-i 

mW!Vr> 

a r ^ j 

Armazéns: 

R u a d e S . I l e n t o , 3 4 

R u a J o s é l í o n i í a c i o , - M 

S e m e n t e n o v a e f r e s c a 
S - l . . 

L indos borzeguins 
Lou is X V para no 

I r roz nacional 
j Clicgoii grande partida 

nacional superior á 

i> it jteM 

mmifrt&ikêtmgà-y'. 

R n a E p i s c o p a l , 3 

P a s & h s a S S a r a s s n i 

S i c g a n c i a 
de pell ica li 
nlioras, a 20S, st. na loia lealdade 
á travessa do Paredão, 11. f>, e na 
casa lilial, rua l iarão Itapetiuinga, 
11. 11. alt. 

COl IMI t SAU10R 

Casa fundada em 1858 
Kocebom á consiyiiaçfio café 1 

outros gent.ros «lo paiz e incuin 
bem-so (le qiiiiesquer tian-aições 
1 onuneifiaes em to a< a> piaças n 
l ionaes e exlrnngei ns. 

Vendas promptns. 
Pagamentos pontuaes, os ea'.b 

sempre 4 ilispo.-ição de seus tom-
milciitrs". (1—3 quarta) 

:w -11 

© «JOÍA» 

Rua da Consolação, 61 
Pelo leiloeiro 

Severiano Leal 

O e E D I S O K T 

O E t i c a l p a r a c a s a d e f a m i l i a 

PRB ( , :O ÍOOSOOO 
Com buzina e dons tubos audiii\cs de borracha 
Acaba de receber UOTH romesaa a Cnsa Nevldndes AiiirrieaRiis, rua 

j do Kosario, n. 8. Profcsaor K IJ—K. Paulo. 
Selccto repertório do phonogrammas de musica, canto e prosa na-

| cionaes o oxtrangeiros, ( i l ooo cada uni. Cjl indros om branco, para apa-
j ii liar, iiíOOO. 

üraphoplionoa Eaglt, de Columl.ia C.° 100$O00. 30—14 

P e r t e n c e s e c o n c e r t a s 

A c o d i l F U u i p o o o o s ! A e o á i t 

F o r p o u c o d i n h e i r o Botinas 
de Mouton para penhoraa. ú 7$00ü 
na loja Lealdade á travessado Pa-
redão, n. 5, o na íilial rua JJarúo 
Itnpetininga, 11. 11. alt 

srs. 
Agrícolas Honograplila 

1 Or 

A I Í T Í I I I Í í ) ! í i i z L \ ( ; i R l ) E 

C n l t u r a d a b a n a n e i r a 

Aproveitamento do frvdo c da planta 
A venda nas principaes livrarias 

o 110 cscriptorio do anetor, ttavos-
sa do Ouvidor, n. 1!», 1" andar. 
Prevo, IÍGOO, registrada peio cor -
reio, 1S5C0. 

No prelo, a subir 
Cultura da Maniçoba, preparação 

da borracha. 
Cultura € Jadutlria do Fumo. 
Eatas monographlat sko illostra-

dae com muitas irrararaa, machi-
• eto. 10-4 . . 

R i g o r d a m o d a üorzegu iusdo 
iina pell ica á Virava d'Áustria pa 
ra sonhoras, a "-'os:, só im oja 
Lealdade, ú travessa ilo Paredão 
õ, o sua fil ial, á rua barão do f tn 
petiniuga, 11. alt. 

Descontos de letras 
Na agencia ile Aiieuste Nelimldl, 

á rua do Quarici, n. 2. descontam-1 

e.B letras a juro módico, o dá-se 

dinheiro sob hypotliei a eaaçSo do 

tituios etc., nesta capital. 10-7 

S . P a u l o 

V i f c M O - 'o '• ' V i . f i f - J . Ho 

,'••! • O oaün/ : 

O w i?]2 i O d r™ ii3!PJ 1 ' ' . w n i : ' . 

«op^.U-A rcan'::•••; • . cn iq : '< 

ss::™u3, cr ca c '.•nos 

E ' iitii remédio Jos i ac i ivos prescrito 
pelos M é d i c o s uo tr .tanienlo da D o b i l i -
d a d a : A n e m i a , R a c h i t i s m s T i i i : 
d s c e o f a l s , R h e u R i a t i t m s , P o r i í : - 3 
br-anoas, IVro 'Gst ia « d a n e i l a , e tc . 

Venda en: ledas as Pharv.acias. 

P Í V R . I S , R u ? L a f a y e t f - , J20 . 

ande Esitú ha mi »is "ô 50 annos 

^ e s ã í M t m teíctiria p i ! a Sasáe it Rla-rte-Jasfiírü 

Esta MEDfCA VENTO, da s.xJHor a^raUuuai, 

Ê astopiacio netos menores MMwos í9 Parff . 

C O N T R A : 

B E F L U X G w , G R I P P E , T O S S E , I H F L Ü E H ^ 

C A T f í R R O P U L M O K A R 

I R R i T A Ç Õ ^ O Í P E I T O , D A S V í f l S U R ! K A R I F L S = L .„. 

E D A M M 

S T E I N 9 K E 
i r i í í e r a u á «.1 

N ã o 0 p r O S a «Sapatos do ver-
niz p.M-a homens a 17í ! na loja 
Lcalda '", á travessa do Paredão, 
n. • ) , n a rasa lilial á rua Bavão 
topeliniuga, 11. 11. alt.. 

(( 
l 'c . 'beni-se aff ignaturas : 

Por trimestre K » : o o 
Annual 30$t)(xi 

P a g a m e n t o adeantado . 

A v e n i d a d a I n t e n d e n e i a , 1 0 1 A 

J A Y U E MONTA L K U I Ü b-ú 

O S P R E Ç O S 
-guezia 
o coro: 

FIMADOl 
Chamo a a l tençio da minha numerosa freguozia e do publico em geral 

para os preços que estou vendendo coroas para o dia do 

J f f U S 

C o r o a s d e b i c c u i t : 4 $ , 5 $ , S S , 1 0 $ , 1 4 $ , 2 0 $ , 2 5 $ , 

3 0 $ , 3 5 $ . 4 0 $ , 4 5 $ , 5 0 $ , 6 0 $ , 7 0 $ , 8 0 $ , 9 0 $ , 

1 0 0 $ e 1 2 0 $ m a i s b a r a t o d o q n e e m q u a l q u e r 

o u t r a e a s a -
Coioas do saudados, amores perfeitos, h!az, margarida e diversas flo-

res, a 5 í , 12$, lõ$, 20*, 1'Õ8, 31 35$ o 40$, pro,'03 teduzidoe 

Rico sorümenta de coroas de inissanga 
Procurem a F A B R I C A D E F L O R E S 

De José Loureiro da Cruz 
R u a M a r e c h a l D e o d o r o , ( p e g a d o a o a n t i g e 

T h e a t r o 8 . J o s é ) 

• 

m -



I m i u i r l i i d i i s < l i i w t a n i < * t o d a > p r i n t Í M f j i f a l t r i e a s o p o r 

l » r f f » » s l i a r i t t i w M < i s . w o n l M i n - w n a 

C A S A 

A ' Apparecida 
LARGO ÜL SÉ, 7 

J. da Silveira & C. 
f S r ^ S ^ ^ - W U I T O D I N H E I R O ? 

| Pfocur j ! con t g d n c 9 n í m ( i i primeira a p ; i i de r i c l m » 
| Sul-Americana 
Íí' Ale\andro Itlchlman 4 C.—Soroeali i, Co pll «•tti qualquor 
B 11nr11a : minuaclo- ON maii iuer*t lv i « , plnrn<, lu ipreuoi , cuti 
I loa de reclame* . p o * l a « |< ntitrii^, cllo ié«, tudo pura o niurino 
• ttm d |iara qualquer protistfo nu nogocio. Auceita u colloca ' 
R < om vantagem nanunclo* |ura l ilui ou Jornao- do JScmatl. |{<<-
I ceb • nulas do piai » e afflxn,\\o da i ao i luas para toda i • 
I as C-taçôe», encrlptorlu», MITOS dc 1» f l a n e dai v ias f o r roa» 
I patillilav. j 
i-' Pelos aptilkimoK acento» em (|Ua-i ioda* as Cidade. brasl-
I Iciras, acha-a ' habilitado a lazer c ob rmças du qualquer |<cuoro. 

CIIICUIOB eó l i ca JIRUÇ I . , K 1 a tu l tamcBte ! 

S* C o m a p o n d o n c i a uni qualquer l lnnir j ; A* consulta" devetu 
j in i iar- to Jau réie cm at i les . 

DROGARIA PAULISTA 
P. VAZ DE ALMEIDA 

C o n i m í s s a r i a s d e 

Café, borracha e outros gêneros 

c ip i osac t i t o sdaqu inaqucoU i i l i i i u i i i l . a l i a r raque 
contam e que comple tam a aceno da qnlnlna 

t ' porque o Quinii ini é um e n t r a d o comple to 
da quina contendo todos os p r inc íp i os uteis 
d'esta prec iosa casca, dissolv ido em v inhos dc 
l lesi ianlri de super i o r qual idade, 
l iu r cs . quatiuu V uv< ..... ~ •— . — 
meio dos miasmts qu». Ilic ca -aram a inoles-
IÍJ, que a accão do vinho de Oni i i ium Lal iar-
raquo 6 i ncomparave lmen t e s u p e r i o r a de qual-
qu r ou t r o r e u ^ d i o . 

Foi por c jusa ( 'a sua elTicacia e aas nume -
rosas curas que tem | rodi i iado, que a Acade-
mia de inedie .na de Paria a p p r o i u u a f o rmula 
«.o Quln ium Labarraquu, ransaima tíistincção 
« q u e r e c o m m c n d a este p r o d u c " ) a conf iança 
dos d o j n t e s de todosospa i r . es Acha-se c l i e em 
todas as drogar ias e pl iarmacias. 

1 ir causa da sua soberana e l l icac ia a da ca-
pac idade dos v id ros , o v inho ue y . i ln iu in La 
barraque é da um preço mód i co , e mais barato 
do i|ue a maior par te dos p r o j u e t o s s imi lares, 
Cos quaes é p rec i so abso rve r c raudes quantl-
dades para se ob t e r poucas me lhoras cm l i 'K a r 

da cura i 

V e n d e m - s e c o m g r a n d e a b a t i m e n t o 

C 5 S S g u i u t o B 1 ' o m a u o o a i l l u o t r a d o a n a 

Motil 'piti As mulheres do bronze . Crimes de uma usto. i a ç ã j t e c i e 
t (i: :-i.hOc.s do rr iminOiO ou a padeira. As- doidas em Pa i i s . lua inr 
ila i M ;. a . Tros milhões d • dote. As vlctimas da loueut » A aventu ie i ra 
Mystor io* lio Pal: i is lio,vai. O c r ime do Roeiietail lo. Martyr io e e j n i s m o . 
O DMI.U.I. lia vida. Dramas ilo casamento. An t ros do Pane . Os c i g ano » 
•.a »•-!'•: ei a. Trairedi ts d • Par i s . 

li c i ieboi irg. A avó. O so l vnscm. A Vi n a nr l l io i i u ia. Os fllhos da 
ni . i .i Dramas modernos. M ionno ou rs uiilliúes do sr. . l e ramio . A 
til' d i t a . A mulher f a ta l . . Io; lo l .olio. 

K s , , e . Os nr .s ler ios do Par i s . A Halamandra. 
r . j (ionznle/.. JoSo P a ' o m o . Os bandidos celebres. O condo .iuqm 

il ' : . O coz inhoiro d 'E I Re i . Kci da S o u » Morena. O p a s t i l o . r u 
• » • !, t a l ou o tal.-o Rei 1J. Sebast ião . D. . loâo T c n o r i o A pruieeza 

. : O; Os flliios do Monf l . O Cci maldieto . 
' j: Os miseráve is ( e d i f j . o i l lu i l rada ' . Historia de um n i m e 

. : . s li i . n a d o Par i s . O noventa o Ires. 
t i ) cias. O \;seoiido do Bragclonno. O eoinlo de Monlo-CIuisto . 

t i e c i i K O . A San Fel ieo. 
I.tinery. O.- dous orphains. A ui. ir lyr. 
f - T Í b e . P iq i l i l lo A'lliUi'1-

« vai O I r r u m e s secroros. O rei dos mendigou A lolia. 
.' M.irr. l i o . - . r i o T.aio-nv ' . 
H.'i i» ' l i : i. M isc : 'B ; lie T j i - ln i. M .stJ i i jS da lou'-urn. 
K L.iiliatu OB myslci io.- ,.o Por to . Os inv is íve is ile I.i boa O gran 

e 1 o. primeira confessada. I.islioa em camisa. 
.(ojr ' t i ! . Os ar.ioros do a: t a r e no. 
SI: l!i>l Padres e boalos. 
H«u' ; ibei ' t Mvstc i ios das f a l ó s . 
( ' ' dia e 8â. Da parte d"El -Ue , Da parte d a n i n h a . 
I aa ia i i iue . Historia dos ( i i r oud inos , (00111 g i a v u i a a co lor idas ) . 
^ de I zoo . A vietir. a do n m frade, (Mnrque ia >!e Bell i - P l ô r ) . 
V. Si ott Quintino Durward . 
I i rni l l . O ('.ramas d aldeia 
Kiiel iefort. O movo de estrebaria. 

I. Bastos. Os dramas d A f r i c a . 
T < Mat t f os . C iúmes de uma rainha. 
Gal ioi ia i i . V ida internai, 
Sui ivr-tre. O rei do mundo. 
Laur l r . Os ex i lados da te r ra . 
Cl ia^ombriand. A la la (od. de luxo, i i lustrada). 
Arèii... A f a vo r i t a de B o u - A m a m a . 
C a r r i l » . Os caval ie i res do i-.mor. 
Cani i l lo O anuir do p o r d i f i o , (odivão de luxo, i lmt l iadu, . Memór ia 

do ea ieere . Bohemia do espir i to . 
Sauni í re . Os companheiro; da guitarra. 

F. t i r e u i t o s a t i t r n s r o m a n c e s rio E s c p i e h , 

V r r n n , Z o b , E ç a d a C l u e i r o z , K o c h e t c . e t c . , 

v £ i i c i £ n i - s e t n u i t o b a r a t o m a a " 

Dar let . ta , t i a 1 0 lar/o do Rotar lo , n. 12, 
s" i is froíÇ.iezes ua triste o;>och.i quo apo ra 

. .rui o h 'je d i í i r .buiu a e l les a . o r l o g r a u « 

Mais uma vez a Casa 
lembrou-to da graUIleai ' o. 
a f t l i gc ao coninierc io em „ 

e m t o d a s a - s - .'i^ í». E**» H S bl I - • 

O E E P l C F ICO I N F A I j L I V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A R K 

Cu ia radi ia ! c deünit ivan.ento todas a i fôrmas do envenenamento 
<p HllifUO. 

A typhii is p i imar ia , fecundaria o terc .ana o por olle completam, nto 
t i c i u o cxpei i ida do t j . - t cma i tirânico. 

Cura p a i a t e m p r e a syplii l is tere lar ia , d-.oneas da » i A I i G A S T A , e r u . 
p iões antiga.- ou recentes, dores nos o»-sos, g lândulasen l lar tadas , InlTaiii-
mtidas ou EiippurAntes, corr lmentos dos ouvidos, mãos rachadas, qual-
quer que i c j a a duruyao destas muloít ias. 

Et to grnndo remédio curu radicalmente, mesma quando qualquer ou 
uc tratamento lei ha falhado. 

Na tuucompos i çãouSo entra nenhum venono M I N E R A I . , mas oxehi-
vu6n;ci.ie sub-tancius vegotttoo ii.no. ontos. ü toa UiO ní io obr iga o d n n-
uro dietn nenbunin, nem a quaiqu.".1 >1 oração u « noa» costumes o o. cit-

C & S â i i i i E i o s QU« I O S Í J I Í S P E E I Í Í E A É i n í a l i v ô l 
Encontra-so om todao as d rogou t . u 1 . u r . i u , , i i ; ,-ri.i .p.iOJ, « a i ,u.il 

q i e r pai lo do nniiido. 
l;.ri«iuii-tc á 

C l c ^ r - I s : S p a c i n c 
N. 110, L a i t i i l j lli. s l reot 

^ f e ató lio.;® conhecido é, com certeza , 
E j S » ' ^ a . K r o s o l i n a W a r n « o k > , o o iint.io 

quo d .'Vo ! or empregado do pre ferenc ia 
t i / para d . s in f ocção das casas o a p r o n t a s 
* y p ira ev. tar a: ieole.-i ap tranami.-sivo s, 
// tae;- cor..o : 

r r c a . t M k s e r c i s ü c s c . b e x i g a , 
C r O E í i J ! 3 í t C . . . 

l i», 4", 2 " 

L F l A í V ! O S Q U F . 

P A D E C E M D E F E C i 

Madaine Arpe i , de Bourbon (Hranr; 
28 annos de idade , l inha f ebres havia .1 
inezes. Qua.-i to los os dias era ac.oinmetl 
ca le f r ios e i alia do s den íes por esjis.ro d< 
hora. Em se i da, uma fc l . ro ardonto s • 
derava d'e:la ; t inha o m : s«4.d'! itwaci-ivcl 

T inha j á tomado uma Inimetisa quatil 

rana 

r í "Sidna C o n t i u i r . p t ^ t ó 

1 c o l o r n vapor, do força de 4 cavados , n o v , Itim e t ' n a n d o ad-
mirave lmento bom. 

3 tornos do forro eoni traiu n.i. . Oos, func.oona: 11. 
I tupia com transmissní.s, idein » 
1 t e r i a (!o fitas, idi-ni ideni . 
1 > i ireuiar ifiiim iili- tn. 
1 plaina t inip 'es ideai i.lom, 10 con l im. 
I motor pequeno, a ;s r;Yil. . 
r t o n f i l i o s . : i ' 0 r> " » o fr-svpVt-):- pttr.i n - a r c c i a i i a . 
I'<jdo t e r vi; to I .ido fui .c. lonando. ! ' - ô | 
Vundo-so u pan.da o d on 'o!iaiiai,.i i ito. 

T I R ^ T A - ^ E á R U A D E S5. ® 9 « T C » , 3 S , Í % C A Â K Í > E D C 
B o b ^ a t í o í - ^ . ^ n ^ L Í S ! 

Ô ^ S Ü Í ^ ^ a ^ -o t í e R ^ B O 
toe7.™ . - R e me>Uor " e r ru t> i » c « o nata 2 

a a • r.\,jrae. - l/?o ouegroce dentes* 
Tt - - c '' - »•-- •• --rjo - •> •• tf» tfPSjf 

3 V I a l a j C S ^ . ^ - I - O ^ S 

IS Mibldss dc Santos e do i í i o .ia Juneirv, v ip . i ra i 

T H A M B S , d I i.i . d • Jau i . o 
M A G L A b E f . â , do liio do J i t t J » J . 
KIJUÜ. do tt » i I. Oti.-ü 
C L Y 1 / S , do !:i'J do Januiro • • 1 1 

f d v K o semanal entro Santo.) e l lauili tr.->, o m 
•Ui i e i r » , 15aai.i o l,Í4 >i.» 

S A H I D A 8 P A l i A A K U Ü O P A 

TMiMiV iüdU 
AMOM.SA 

rá cic K i o d o J a n u i r o e m 24. 
l o v e m l r o , d i r a e t a m o n t a , ' p a r a 
G U N O V A I I 

K A F O I i B S anua no dia ' it" novei iru,1 p;.ra a " o : [ i o d a i i eo\e r ubio p a i a 

1 0 ' 1 ' a , E ! H A M i i P u o o i H a m b u r g o 

P r e m i a d a p a s s a g e m d a 3 - e h 3 3 a p a n L i i b j j 

r s , l à m M . 

Todos CJ paquetes da Cantov iu » a j i la n n í r n j i i m11 i ' i i , i l i 
uunadaa a luz eleolnua, p o t ó u i a i j oap 0.1 U i a j ac ja iu i t t j . l i ; 1a i p v . » j n 
ttt;viro£ da I ' a l m a . 

DM INMSOGTSAS DA : » I Ü , PAR* LI>L>'.T. HJJD-JI. 
I D A . . . . . . [ , . J i - I . » - 1 
I U A ti V Q L C A , , . . L, 47 - ld . i ) 

f.ei eboni- io p.utóa/oif já para u l i i t i l i l j j A j i r a i Ma loira. % 
Ctiaipaiili!* vende patiuagom diroataiaaato p ira P a r u , via C i u r U a i i » , 
Uadu u j pio',u4 d j I-clttht-u, tfr. J l . l ó . d 

l 'uiapaa6ttgeas o m t U i u f o r i u i j j a ) , ooai >1 a^ j a t a s : 

l ü - J o l m s t o n & C o n e x o . 

U.LA VA UU1'ANVA. 15-1» andai 

Esperado do R i o da P ra ta 110 dia 2 do i i owni l ro, sah i .á no mo n u d a >»•<«<• . 
para S a M r á dc. K ' o . Io o ' - o m 

B a h i a , P e r n a m S í K O O . a o d » n o v e m b r o , d u o o u - -o 

L £ 3 B O / i , W í i G t f , P i , r a 

C h e r b u p e j o , S o u a h s m p t o n , C I ^ N O V A _ ^ ^ . 

H a m b u r g o , E p s m e n e a r t . , i r a i ! , | 0 V ' . ' , 
R o t i i P d a i i i . | M o | ; are» 'o i :a . eoi>. i r i a b^rdo 

e outras cidades cOn(incn'aes via Southampton. U M « t e i . ova . 
P r e ç o (ins pa-aa^ens de 3» cUtBc, para L tboa, 1ü3$U0<X . . . • i- • 

Pa ra paisagens o mais informações, dir i^ir í o á a ;eaui . i , eui 3 .Paa '< , \ 1 ttÜTOMl r i l ] l l ( I I SS l l l l i l 
da Mula l tcai Ing l e za . 

. . , I I • n 1 1 1 p n I Pa ra passagens o mai i iiii'.i. n.a -
ÜEsncia da Mala Real ingieia om 5. raal-i ç - , e .•.>:„ o., . i , : e „ í , ; , „ , „ 

COiPâüHIft Í UPTON » » HMt» L 
o m t HUti» A. K I O R . T A & Comp ; 

R u a d e S . B e n t o , 4 ! l 8 " b r a ' 1 < " C a i x a d o C o r r e i o , X I p n a v • - . , n d e do i t io ü a r c o n. 10 

'•'n '-s i.t f . • \ t t r o i a 

C J Z A E . V T A R - 1 A " 2 Í J 3 Ü M A I Í I " 
P A U L O - t u a 15 do N t T o m h M , u. 2!» o l a r g o do R o s a . i o , n . » 

fcíANTOS—ruu . õ o N o v e m b r o , 11, 12 
O pi..p,irttaiio «R.s es'ali, . CÍIIÍ-ntos u< inia, residente om 8. Pau '0 

Vn i; ,i : i i .n i . , o ei.,.(i ,i i , " a u t o conhecido c omo peri.O na se a arte , 
i . ,i. a v ' o - e i i i f iu ioare.. no\:..' (lo ci/arros. o o ' t endo s i m p r o (rrande 

• ,i i , o u niie o c in.ii do!?, P;,Mlo é muito inconstante, e por 
i . „ ii.« ',,,iii:do , onstipaçõe., to: sos .• dores no peito, levou innumeros 
UI,I,I.: ,i/. I exper iências cm latt i a r unia nunca de c i gar ros para 
«•mm bi. i lá • l en iveis me oiiniodos, e, f inalmente, conseguiu o resultado 
c o ta inl i eaniio, tem patitr, es cigarros d e n o m i n a d o s — C i g a r r e s P o i -
t c r a e 5 — i ue estão sendo mui to procurados, m o m o Eoni f a z e r annnticios; 
ul ím u cs ia e outras marcas de cigarros bastante conhecidas, o fabr ican-
te rocomiuenda a marca do cigarros Ü I C Y C L I S T A h ) , que i d o muito 
bons c, pelo preço, mio pédo havor competidores. 

8. Pau l o—Uua 1& de Novembro , u. 2Ü, e largo do Rosár io , n . , 3 
tíautos—Kuu l õ de Novembro , 12, 15-11. . 

n ti tia o iu 14 diaa 

l i t o i i ioueto poEsuc cvpleadi-
,s aecoir.odaçOea pata patisageirOB 
: 1 \ 2 » o classe. 

Para passa^ons o i:.a:s in fo i 
trata-so eom JJ ABEMOS, om 

3 C - R u a Q u i n z e d a N o -

v e m b r o — 3 0 

Km Santos: A F 1 0 I U T A . & C . 
— B n a Visondo do K io Branco n .10 


